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EDITORIAL

CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
Ser e não ser velho  

Olhei a foto no jornal e pensei, - “Puxa, era um velho, eu não 
o imaginava tão velho”! Não era um velho, fazia-se de velho, isto é, 
era um desleixado existencial ou um sujeito fazendo um tipo... Bem 
provável a segunda hipótese, fazia um tipo. E aí fica a velha história, 
não somos, mais das vezes, o que parecemos ser, somos outras pes-
soas... Julgar pelas aparências sempre foi um risco, e toda vez que 
digo isso lembro do sarcástico Oscar Wilde, o irlandês filósofo, que 
dizia que – “Só os idiotas não julgam pelas aparências”... Enfim...

Fiz essas digressões todas nem sei porquê. Ah, acho que lem-
brei. Foi uma frase que li ontem e que fiquei de passar para a minha 
caixa de sapato de frases e acabei esquecendo. A frase diz assim: 
- “Viva sua vida e esqueça sua idade”. Bom conselho, magnífico, 
mas... É difícil de pô-lo em prática, sabes por quê? Porque vivemos 
numa era em que “todos” precisamos ser jovens, como se ser jovem 
fosse sinônimo de saúde, inteligência, equilíbrio emocional, vida, 
enfim... A sociedade em que vivemos cobra-nos uma cara lisa, sem 
rugas, um corpo afinado como o dos melhores modelos, isso e mais 
aquilo. A mesma sociedade não cobra ética, sabedoria, prudência, 
educação, ser gente, enfim. Não, isso não é cobrado. 

E diante das posturas do coletivo da sociedade, quem não for 
muito disciplinado consigo mesmo acabará seguindo o rebanho 
dos estúpidos, isto é, da maioria que anda por aí, da maioria mes-
mo.

Agora, que fique claro, o conselho, como disse, é bom, magnífi-
co mesmo, mas é preciso um certo cuidado com ele... Atirar-se, não 
se cuidar, andar como melhor lhe convém é coisa para gente re-
pugnante. Viver a vida e não a idade significa esqueça o calendário, 
viva a juventude que você realmente sente, e se não for juventude, a 
vida que for, mas sua, independente do que lhe pedem e esperam. 
Mas que fique claro, sempre dentro da decência de qualquer idade.

A figura a que me referi lá em cima e que parecia a de um velho, 
já disse, não era um velho, não para receber esse título, mas... Era 
uma pessoa bizarra, atirara-se na vida muito cedo, fez um tipo e aí 
não tinha mais chances de mudar: morreu como um velho (na apa-
rência) e não era um velho. Mas a grande pergunta não posso res-
ponder: será que foi feliz como era?

CANSAÇO
Na capa da revista a manchete: - “Por que você anda tão cansa-

do”? Eu perguntaria no plural, por que andamos tão cansados? Ah, 
companheira/o, não é pelo trabalho, por duro que ele seja. Do can-
saço do trabalho nos recuperamos com algumas horas de sono... 
O duro é nos recuperarmos dos cansaços emocionais, aí é parada 
dura. E os nossos cansaços emocionais vêm das nossas inquieta-
ções e loucuras. Já digo mais...

LOUCURAS?
Sim, loucuras, não somos ingênuos, sabemos que andamos cor-

rendo atrás dos ventos, que somos uns otários existenciais, sabemos 
ou intuímos isso. Os valores ditados pela sociedade e tontamente por 
nós seguidos nos exaurem, sabemos que são tontices mas “é preci-
so” segui-los, ser como os outros, não queremos ficar fora do reba-
nho. Só que os outros vivem mentindo, para eles mesmos e para nós. 
E nós, estúpidos, nos cansamos com tolices que só serão reconheci-
das como tolices na... UTI. Ainda é tempo de escapar. Será?

FALTA DIZER
Se o que fazemos está dentro da lei e não tira pedaços de nin-

guém, por que mudar o rumo? As mudanças só devem ser no rumo 
profissional, para melhorá-lo. O mais é rebanho. Burrice pura.

 

Os efeitos produzidos pelas delações dos irmãos 

Batista e equipe da JBS se apercebem na intensa mo-

bilização no Congresso Nacional e no governo federal. 

O sinal de alerta se acendeu e a tropa de choque que 

até então agia de maneira dissimulada contra o avan-

ço das investigações pela operação Lava-Jato, agora 

de maneira contundente lança mão de todos os expe-

dientes possíveis, mais notadamente na produção e al-

teração da legislação.

Com a revelação de mais políticos envolvidos nas 

práticas de corrupção, atingindo diretamente grandes 

lideranças do PMDB e do PSDB, o que se nota após o 

imediato impacto das revelações, é uma trégua pac-

tuada de não-agressão entre os membros dessas si-

glas partidárias, que de maneira aberta manifestam 

uma posição enquanto que nos bastidores se articu-

lam para criar meios de autodefesa, e por objetivo criar 

obstáculo e conter os avanços da Lava-Jato.

A questão do alcance da prerrogativa do foro privi-

legiado entrou na pauta parlamentar, a pedido de se-

nadores, e isso acontece justamente no momento em 

que o tema é objeto de votação no Supremo Tribunal 

Federal (STF), também com a aprovação do projeto 

que modifica a lei dos crimes de abuso de autoridade.

Assim como aconteceu nas campanhas eleitorais, 

com a utilização do velho instrumento de desconstrução 

da imagem dos adversários, hoje tentam desqualificar as 

delações dos membros da JBS, tanto no sentido de iden-

tificá-los como grande beneficiados pelo sistema, quanto 

pelas benesses concedidas a eles no acordo de delação.

O método de desqualificar as delações é adotado 

sempre que novas revelações vêm ao público, e se al-

guma irregularidade nas gravações existe é na via ju-

dicial que deve ser declarada, e com toda certeza os 

envolvidos vão adotar todos os instrumentos judiciais 

para anular os efeitos jurídicos dela produzidos, mas a 

explicação sobre o conteúdo dos fatos revelados não é 

dada a contento.

São do ordenamento jurídico as ações monitora-

das visando a obtenção de provas, agora o que não se 

pode perder de vistas são as revelações advindas des-

sas operações, que escancaram o brutal sistema de 

corrupção que saqueou os cofres públicos.

Os envolvidos agem descaradamente diante de to-

das as evidências de provas já apresentadas, navegam 

nas ondas da hipocrisia sem qualquer sinal de cons-

trangimento, e como nunca antes na história deste 

país, adversários políticos se unem no objetivo comum 

de salvar a todos os envolvidos e desmobilizar a opera-

ção Lava-Jato.

ARTICULAÇÕES A TODO VAPOR
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LIÇÕES DE VIDA

“Queres amizades mais intensas? Segura a língua. Um casamento 
com menos brigas? Segura a língua. Queres que te tomem por mais 
competente na empresa? Segura a língua. Queres ir para o céu? 
Segura a língua, serás sábia/sábio” - Luiz Carlos Prates

Até a próxima edição!

A balança de pesagem de caminhões das BR-282 em Maravilha 
deve voltar a funcionar no fim de 2017, segundo informou o Departa-
mento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit). Ela é o único 
instrumento de controle de excesso de carga na rodovia, que passa por 
600 quilômetros dentro do território catarinense. A balança está sem 
funcionar desde 2014, segundo o Dnit, por uma ação do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) referente à contratação de funcionários para 
trabalhar no posto. Entretanto, segundo o Dnit, para que o posto de pe-
sagem da BR-282 volte a funcionar, é preciso reformar toda a estrutu-
ra. Está prevista a troca dos equipamentos técnicos, incluindo a balan-
ça de pesagem. Mais do que urgente sua reativação!

BALANÇA
Fim melhor
PSDB e DEM costuram alianças para fechar um sucessor – só faltou 
combinar com o atual. Michel Temer sinaliza que vai tentar protelar 
o julgamento no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) - um de seus dois 
indicados no órgão poderia pedir vistas no processo - e, então, tudo 
que nos restaria seria um longo e doloroso processo de impeachment. 
Dá para imaginar de novo aquele show de horrores na Câmara? 
Votos longos em nome da família, do cachorro, da moral e dos bons 
costumes... O Brasil merece um fim melhor. Ou melhor: merece?
A coisa está tão feia por aqui que o pessoal à esquerda do espectro 
considera Fernando Henrique Cardoso um neoliberal que entregou 
o Brasil ao Fundo Monetário Internacional (FMI). Olhando para a 
direita, lhe dirão que ele é um velho socialista fabiano e maconheiro, 
amiguinho do Lula. Cada povo tem o governo que merece, amigo!

UM GRANDE NEGÓCIO
Um sindicato rende muito dinheiro, principalmente aos seus 
dirigentes, aliás, os grandes beneficiados do sistema. Acontece que 
enquanto nos países europeus tem uma média de oito sindicatos, 
nos Estados Unidos algo em torno de 100, na nossa querida nação 
brasileira atentem, pasmem, 15 mil sindicatos. Daí a razão da grande 
luta contra reformas trabalhistas. É uma “teta” que eles não querem 
perder, afinal sua receita monstruosa vem de todos os trabalhadores 
brasileiros, ou seja, um dia de salário de todos. As empresas pagam 
anualmente uma contribuição baseada no seu capital social. Só 
não vê quem não quer, que são uma aberração esses sindicatos 
vestidos de vermelho. E os senadores e deputados que os defendem 
são os eleitos por eles. Daí toda essa confusão que criam no sistema 
brasileiro. A União entrou com uma ação contra os organizadores das 
centrais sindicais, pedindo a reparação de danos no Ministério da 

Agricultura, durante protestos em Brasília, no valor de R$ 1,5 milhão.

LOMBADAS ELETRÔNICAS 
O Tribunal de Contas da União (TCU) determinou a suspensão 
de uma licitação de R$ 2,24 bilhões do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (Dnit). A concorrência, que 
seria realizada na segunda-feira (29), previa a contratação 
de empresas para execução de serviços de disponibilização, 
instalação, operação e manutenção de equipamentos eletrônicos 
de controle de tráfego nas rodovias federais. Entre as rodovias 
que receberiam os equipamentos está a Avenida Willy Barth, 
no perímetro urbano de São Miguel do Oeste, na BR-163, onde 
estão previstos seis pontos de fiscalização eletrônica. Isso quer 
dizer que por enquanto não teremos as ditas lobadas.

PALOCCI QUER DELATAR
Em acordo de delação premiada no âmbito da Operação Lava-Jato, 
o ex-ministro da Fazenda Antonio Palocci tenta negociar que a sua 
pena seja cumprida em um ano de prisão domiciliar, com foco em 
depoimentos que envolvam banqueiros, empresários e o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Para ter a delação aceita, Palocci teria 
decidido revelar os detalhes de operações supostamente irregulares 
cometidas pelo ex-presidente do BTG Pactual André Esteves, e o ex-
dono do Pão de Açúcar Abílio Diniz. Guido Mantega reconhece que 
tinha US$ 600 mil em conta não declarada no exterior, Palocci quer 
prisão domiciliar para delatar banco, grandes empresários e Lula, 
Lula ele já afirmou que era o amigo na delação da Odebrecht.

O TAMANHO DO ROMBO
Após as delações que revelaram as fraudes cometidas pelos irmãos 
Joesley e Wesley Batista, a JBS tem pela frente uma maratona de 
processos e investigações que pode culminar na cobrança de mais 
de R$ 31 bilhões da empresa no Brasil, resultado da aplicação 
de potenciais sanções, multas e ressarcimentos, além de dívidas 
fiscais. A cifra supera o valor de mercado do frigorífico, de R$ 21 
bilhões, e também é três vezes maior que o volume de recursos 
em caixa, de R$ 10,7 bilhões. Nessa conta estão R$ 10,3 bilhões 
acordados na noite de terça-feira (30), com o Ministério Público 
Federal, para fechar o acordo de leniência com a empresa. Há 
também três casos sob investigação cuja penalidade, entre multas 
e devoluções aos cofres públicos, pode chegar a R$ 16,9 bilhões.

IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS
A partir de agora o Imposto Sobre Serviços 
(ISS) será cobrado no município que o serviço 
for prestado e não mais na sede da empresa 
prestadora dos serviços, como é atualmente...

OS US$ 150 MILHÕES DE LULA
A decisão do relator da Lava-Jato no Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Luis Edson Fachin, de enviar para o Juiz Sérgio 
Moro, em Curitiba, as partes da delação de Joesley Batista 
que se referem ao ex-presidente Lula, especialmente a conta 
na Suíça que recebeu U$ 150 milhões destinados a ele e à ex-
presidente Dilma, gerará talvez a mais importante investigação 
sobre o ex-presidente dentro da Operação Lava-Jato. Não é 
à toa, portanto, que o advogado Cristiano Zanin apresentou 
imediatamente um agravo regimental no STF contra essa 
decisão, alegando que Joesley “fez duas referências genéricas 
ao nome de Lula em sua delação sem qualquer base mínima 
que possa indicar a ocorrência dos fatos ou, ainda, a prática de 
qualquer ato ilícito”.

CADA GOVERNANTE
Uma enquete para saber se a população de São Bento, 
no sertão da Paraíba, prefere a realização de uma fes-
ta de São João ou a compra de uma ambulância foi re-
alizada no site oficial da prefeitura da cidade. O placar 
pendendo para a realização da festa, com 417 vo-
tos, enquanto outros 412 votos foram para a compra 
da ambulância. A enquete com a pergunta “O prefei-
to quer saber: com relação ao ‘Arraiá Balança a Rede’, 
o que você prefere?” e os votantes puderam escolher 
uma das duas opções ou votar “não sabe/não opinou”. 
De acordo com o próprio prefeito da cidade, Jarques 
Lúcio (DEM), a consulta on-line termina hoje (3). 
O prefeito diz que tem R$ 100 mil disponíveis, mas a 
aplicação depende da vontade da população. O va-
lor é referente ao custo de três dias de festas, mas tam-
bém seria suficiente para comprar o equipamento. 
O valor também permitiria a compra de três veí-
culos para atuar no transporte de pacientes de he-
modiálise e fisioterapia. Falta dizer algo mais?
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

O QUE ESTÁ RUIM PODE PIORAR
Sabe aquela velha máxima de que o que esta ruim pode 

piorar? Pois é. Isto vale exatamente para nossas rodovias. As já 
problemáticas BRs do Oeste do Estado, em virtude das chuvas 
que castigam nossa região, estão novamente repletas de bura-
cos. Os prejuízos são imensos. Além do transtorno de você ter 
que parar sua viagem, muitas vezes tomar banho de chuva e 
amargar prejuízo, o risco para a segurança é muito grande. Re-
sumo: o que estava ruim, piorou.

BALANÇA DA 282 – SERÁ 
QUE DÁ PARA ACREDITAR?
E por falar nisso, um dos assuntos que já me reportei em várias 
ocasiões é o não funcionamento da balança da 282 em Mara-
vilha. O Dnit noticiou esta semana que deve voltar a funcio-
nar até dezembro deste ano. Quer saber? Duvido! Inclusive, 
porque as próprias instalações físicas do local estão em con-
dições precárias. Há falta de conservação, mato crescendo, 
não há equipamentos. Sinceramente, estou pagando para ver. 
Por isso quero deixar claro aqui nesta coluna meu descrédito. 
Duvido! Além do mais, sabemos que os valores para funcionar 
novamente devem ser altos, deve ocorrer licitação, tem que 
reformar o local. Enfim, quero deixar aqui um desafio ao Dnit. 
Eu duvido que vá funcionar. Me provem o contrário.

VELHOS GOLPES, NOVAS TENTATIVAS
E o golpe da falsa lista telefônica continua. Vamos explicar. 

Uma empresa de São Paulo liga para alguma empresa aqui da 
região e, de posse de alguns dados, simplesmente tenta “con-
firmar” a publicação na lista telefônica. Este golpe é velho, mas 
ainda faz alguns de boa-fé cair. De posse destes dados, emi-
tem duplicatas contra as empresas. Tenho conhecimento de 
empresas que receberam cobrança na faixa de oito mil reais! É 
um valor alto, que gera dissabores. Por sorte, Procon e Judici-
ário já estão atentos para este tipo de situação e a resolução se 
dá por estes caminhos. O problema é o incômodo. Mesmo se 
livrando desta situação chata, o cidadão (empresário) precisa 
muitas vezes procurar um advogado, acionar o judiciário, tudo 
para evitar este tipo de safadeza. É bom ficar atento.

FALSO SEQUESTRO
E este também tem tido bandidos ainda adeptos a esta 

prática. Na semana que passou tivemos dois casos em Gua-
raciaba. A velha história, que ainda causa dissabores, e faz al-
guns de boa-fé caírem. Dizem que há um familiar sequestrado, 
ameaçam, intimidam. Alguns caem e dão dinheiro para os sa-
fados. Nada disso precisa. Basta simplesmente desligar o tele-
fone e não cair em conversa mole. E lógico, evitar prejuízos. Os 
bandidos começam a esgotar seu repertório de golpes. Mas é 
como escrevi acima. Velhos golpes, novas tentativas. Não caia!

Da Redação 

A Semana do Meio Am-
biente, que será celebrada de 
5 a 10 de junho, em São Mi-
guel do Oeste, começou a ser 
programada durante encon-
tro que reuniu representantes 
das secretarias de Agricultura 
e de Desenvolvimento Econô-
mico de São Miguel do Oeste, 
além da Epagri e demais enti-
dades e instituições públicas 
e privadas. O grupo está orga-
nizando as atividades que fa-
rão parte da programação da 
Semana do Meio Ambiente e, 
conforme o secretário Renato 
Romancini, a intenção é reu-
nir todos os setores que traba-

lham de forma direta e indire-
ta com o meio ambiente, a fim 
de pensar ações contínuas.

Renato reforça que no 
dia 9 de junho será realiza-
do evento na área coberta da 
Praça Walnir Botaro Daniel e 
no dia 10 terá plantio simbó-
lico de árvores no projeto de 
recuperação das margens do 
Rio Camboim. Em torno de 
15 entidades já participam da 
programação. As ações vão 
desde plantio de mudas de 
araucárias reciclando copos 
plásticos, reativação do vivei-
ro no Parque Rineu Gransot-
to, recolha de medicamentos 
vencidos, oficina de água, ati-
vidade de reaproveitamen-

to de resíduos sólidos, mos-
tra de separação de resíduos, 
coleta de pilhas, entre outras, 
que serão desenvolvidas pe-
las entidades envolvidas na 
Semana do Meio Ambiente. 

As entidades que tiverem 
interesse em integrar o grupo 
podem manter contato com a 
extensionista da Epagri, Leo-
nilda Villani, na prefeitura, ou 
pelo telefone 49 3622 1161.

MEIO AMBIENTE As atividades iniciam no dia 5 de junho e seguem 
até 10 de junho, quando haverá plantio simbólico de árvores no 
projeto de recuperação das margens do Rio Camboim

Prefeitura e entidades organizam 
Semana do Meio Ambiente

OBRA 
Casa Mortuária Municipal é entregue em Guaraciaba

Construída com recur-
sos do governo do Estado, 
foi entregue na terça-feira 
(30) a Casa Mortuária Mu-
nicipal de Guaraciaba. Fo-
ram R$ 211 mil investidos na 
obra que conta com a crip-
ta mortuária, banheiros, dor-
mitório e copa. O espaço de 
160 metros quadrados objeti-
va a realização de cerimônias 
religiosas e demais proce-
dimentos tradicionais antes 
do sepultamento. A Secreta-
ria de Assistência Social de 
Guaraciaba ficará responsá-
vel pela organização e manu-
tenção da Casa Mortuária. 

“Era uma necessida-
de da população. E é dig-

no ter um espaço adequa-
do para se despedir de um 
ente querido”, afirma o pre-
feito de Guaraciaba, Ro-
que Meneghini, que desta-
cou que o convênio inicial 
era de R$ 223 mil. “Mas com 
a licitação, economizamos 
R$ 12 mil na ação”, comenta.

O secretário-executi-
vo da Agência de Desen-
volvimento Regional de 
São Miguel do Oeste, Vol-
mir Giumbelli, lembra que 
a obra foi realizada por 
meio de convênio com o go-
verno do Estado e municí-
pio. “Assinamos os primei-
ros documentos em abril de 
2016. Em seguida, foi reali-

zada a licitação, contrata-
ção da empresa e pagamen-
tos conforme as medidas 
e serviços realizados. Ago-
ra, Guaraciaba fará a pres-

tação de contas para en-
cerrar o processo. E todas 
essas etapas foram feitas em 
São Miguel do Oeste, pela 
Agência Regional”, explica.
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Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

MEIO AMBIENTE As atividades iniciam no dia 5 de junho e seguem 
até 10 de junho, quando haverá plantio simbólico de árvores no 
projeto de recuperação das margens do Rio Camboim

Prefeitura e entidades organizam 
Semana do Meio Ambiente

Inácio Rohden 

O município de São Mi-
guel do Oeste sediou no sá-
bado (27), na Câmara de Ve-
readores, encontro regional 
dos cartórios de Registro Ci-
vil. Participaram do even-
to cerca de 40 profissionais 
da área de registros cartorá-
rios dos municípios do Ex-
tremo-Oeste catarinense. 

A presidente da Asso-
ciação dos Registradores de 

Pessoas Naturais de San-
ta Catarina (Arpen/SC), Lia-
ne Alves Rodrigues, diz que 
o objetivo do encontro foi a 
capacitação e a integração 
dos profissionais em cartó-
rios de registros civis do Oes-
te catarinense. “Além dis-
so, queremos trazer a Arpen 
perto dos colegas para que 
eles se sintam incluídos, que 
os cartórios tratem das de-
mandas dos cidadãos e que 
proporcionem um melhor 

atendimento à população. 
Também queremos unifor-
mizar procedimentos e que 
todos possam se inteirar das 
novas legislações”, afirma.

Com a participação de 
cartórios de vários municí-
pios do Oeste de Santa Ca-
tarina, na pauta do encontro 
foi tratado sobre a nova cé-
dula de identidade. De acor-
do com Liane, a nova cartei-
ra deve vir com biometria. 
Entre as principais dúvi-

das dos cartorários, a mais 
frequente é sobre a mu-
dança do sobrenome por 
ocasião de casamento. 

Criada em 2006, a asso-
ciação de cartórios foi re-
ativa em 2016. Os encon-
tros regionais ocorrem em 
todas as regiões do Esta-
do. Entre as próximas ações, 
a Arpen deve desenvol-
ver cursos de aperfeiçoa-
mento para os servidores 
dos registros de pessoas.

CAPACITAÇÃO 

São Miguel do Oeste sedia encontro dos cartórios de Registro Civil

com colaboração de Karlessa Mantovani

“HOME CARE”
 VOCÊ SABE O QUE É?

 
O “home care”, também conhecido como internação 

domiciliar, é um atendimento multidisciplinar realizado 
na residência do paciente, com suporte médico e hospita-
lar que seria feito no hospital, objetivando uma qualidade 
melhor de vida aos pacientes. É uma modalidade de inter-
nação na qual se objetiva evitar que o paciente fique expos-
to a riscos de infecções hospitalares.

Geralmente é recomendado pelo médico ao pacien-
te que necessita de alguns recursos hospitalares, no entan-
to, os cuidados podem ser realizados no âmbito domiciliar, 
exigindo-se estrutura adequada de suporte para o paciente, 
como, por exemplo: enfermagem, sessões de fisioterapia, 
fonoaudiologia, terapia ocupacional, cama hospitalar, apa-
relhos respiratórios, alimentação por sonda, medicamentos 
de administração endovenosa, etc.

Apesar de prescrito pelo médico e sabendo das neces-
sidades e benefícios, muitas vezes as operadoras de planos 
de saúde negam a cobertura desse auxílio, aduzindo ausên-
cia de previsão no rol da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) ou mesmo no contrato.

Fato é que nem sempre os planos de saúde possuem ra-
zão nessas negativas. Isso porque, conforme entendimen-
to do Superior Tribunal de Justiça, mesmo sendo admitido 
aos planos de saúde limitações aos direitos dos consumido-
res, revela-se abusiva a exclusão do custeio dos meios e ma-
teriais necessários ao melhor desempenho do tratamento 
clínico ou do procedimento cirúrgico coberto ou de inter-
nação hospitalar. 

Nesse sentido, ainda, o Tribunal de Justiça de São Pau-
lo inovou e editou a Súmula 90, prevendo que em “havendo 
expressa indicação médica para a utilização dos serviços de 
“home care”, revela-se abusiva a cláusula de exclusão inse-
rida na avença, que não pode prevalecer”.

Logo, tanto os pacientes, quanto as operadoras de pla-
nos de saúde, devem conhecer seus os direitos e deveres de 
modo a garantir o efetivo direito à saúde.

Entre os objetivos da reunião, capacitação e a integração dos 
profissionais da área cartorária

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) determinou a 
suspensão de uma licitação 
de R$ 2,24 bilhões do Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit). 
A concorrência, que seria re-
alizada na segunda-feira (29), 
por meio de um pregão ele-
trônico, prevê a contratação 
de empresas para execução 
de serviços de disponibiliza-
ção, instalação, operação e 
manutenção de equipamen-
tos eletrônicos de controle de 
tráfego nas rodovias federais. 
Entre os municípios que rece-
beriam os equipamentos está 
São Miguel do Oeste, onde es-
tão previstos seis pontos de 
fiscalização eletrônica. 

Sobre a licitação, o princi-
pal problema apontado pelo 
tribunal foi o termo de refe-
rência para a caracterização 
do serviço, que permitiria à 
empresa vencedora do certa-
me indicar a quantidade de 
equipamentos a serem insta-
lados nas estradas, podendo 
influenciar sua própria remu-
neração. O edital prevê que, 
a partir de estatísticas de aci-
dentes fornecidas pelo Dnit, a 
própria contratada deverá re-
alizar a elaboração de estudos 
técnicos para identificar a ne-
cessidade de implantação de 
equipamentos de controle de 
velocidade. "No entender da 
unidade instrutora, na medi-
da em que recebem por equi-
pamento instalado, as con-

tratadas estarão incentivadas 
a incluir equipamentos, ain-
da que desnecessários", diz o 
despacho assinado pelo mi-
nistro Bruno Dantas.

Outro problema identifi-
cado trata de correções feitas 
no edital sem a devida pror-
rogação de prazo, como exi-
ge a legislação. De acordo com 
o TCU, o Dnit promoveu mu-
danças nas regras no último 
fim de semana, sem aumentar 
o tempo para entrega das pro-
postas dos interessados. Entre 
as correções feitas está a mu-
dança na localização de equi-
pamentos em três lotes do 
contrato, bem como uma alte-
ração da fórmula de cálculo do 
índice de desempenho, que 
interfere na remuneração dos 
contratantes. De acordo com a 
legislação, a extensão do pra-
zo só não é necessária quando 
houver garantia de que as mu-
danças não afetam a formula-
ção das propostas.

O ministro também con-
siderou em seu despacho a 
existência de um segundo 
processo no TCU questionan-
do a legalidade da licitação. 
Segundo Dantas, os aponta-
mentos são suficientes para 
que a medida cautelar fosse 
executada. Ao Dnit, foi con-
cedido prazo de 15 dias para 
se manifestar sobre as falhas 
apontadas. Procurado, o ór-
gão - vinculado ao Ministério 
dos Transportes - informou 
que irá se manifestar no pra-

zo definido pelo TCU.
No mês passado, Dan-

tas mandou parar outra gran-
de compra do Dnit, dessa vez 
para mobiliário de escritório. 
Somente em cadeiras de escri-
tório o contrato previa a con-
tratação de mais de 13,3 mil 
unidades, a um custo total de 
R$ 22,35 milhões. Em média, 
cada cadeira saiu por R$ 1.677, 
mas havia centenas de versões 
bem mais sofisticadas. Sozi-
nhas, as 450 poltronas "top de 
linha" custam R$ 3,43 milhões, 
ou R$ 7,6 mil cada uma.

O contrato também não 
economizou nos sofás. Ao 
todo, seriam gastos R$ 2,8 mi-
lhões com a compra de 708 
unidades, o que representa 
um custo unitário de aproxi-
madamente de R$ 4 mil.

De acordo com o TCU, al-
gumas empresas que dispu-
taram o contrato ofereceram 
preços melhores, mas foram 
inabilitadas por questões me-
ramente burocráticas. No caso 
da cadeira de R$ 8,2 mil, por 
exemplo, um concorrente ofe-
receu o mesmo produto por 
R$ 5,5 mil, mas ficou de fora.

SUSPENSO  Entre as rodovias que receberiam os equipamentos está 
a Avenida Willy Barth, em São Miguel do Oeste, na BR-163

TCU suspende licitação de R$ 2,2 bi 
para execução de serviços ao Dnit

Balança de 
pesagem da 
BR-282 deve voltar 
a funcionar no fim 
de 2017, diz Dnit

O Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) informou que a balança 
de pesagem de caminhões 
das BR-282 em Maravilha deve 
voltar a funcionar no fim de 
2017. Ela é o único instrumento 
de controle de excesso de carga 
na rodovia, que passa por 600 
quilômetros dentro do território 
catarinense. A balança está sem 
funcionar desde 2014, segundo 
o Dnit, por uma ação do 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) referente à contratação 
de funcionários para trabalhar 
no posto.
Entretanto, segundo o Dnit, 
para que o posto de pesagem 
da BR-282 volte a funcionar, 
é preciso reformar toda a 
estrutura. Está prevista a troca 
dos equipamentos técnicos, 
incluindo a balança de 
pesagem. O Dnit não informou 
quanto deve ser investido na 
obra de revitalização do posto.
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A PENHORA PARCIAL 
DO SALÁRIO PARA 
PAGAMENTO DE 
DÍVIDA DE ALUGUEL

No mês de maio (2017) a Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu manter decisão 
do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) que deter-
minou a penhora de dez por cento do salário do loca-
tário para pagamento de aluguéis atrasados há mais de 
uma década. 

Após a decisão judicial que determinou a penhora 
de parte de seu salário, o locatário defendeu por meio 
de recurso especial a impossibilidade de penhora do 
salário para o pagamento de verba de natureza não ali-
mentar. Segundo o recorrente, o bloqueio de parte de 
sua fonte de renda compromete sua existência e de sua 
família, já que sua remuneração é essencial para a ma-
nutenção da unidade familiar.

A ministra relatora, Nancy Andrighi, confirmou 
inicialmente que a garantia da impenhorabilidade de 
rendimentos constitui uma limitação aos meios execu-
tivos que garantem o direito do credor, fundada na ne-
cessidade de se preservar o patrimônio indispensável à 
vida digna do devedor.

Entretanto, considerando no caso a existência de 
duas vertentes aparentemente opostas do princípio 
da dignidade da pessoa humana – o direito ao mínimo 
existencial do devedor e o direito à satisfação executi-
va do credor –, a ministra apontou a necessidade da re-
alização de um juízo de ponderação para que, excep-
cionalmente, possa ser afastada a impenhorabilidade 
de parte dos vencimentos do devedor.

Nancy Andrighi também ressaltou que, ao negar o 
pedido de desbloqueio da verba remuneratória, o tri-
bunal paulista entendeu que não havia outra forma de 
quitação da dívida e, além disso, concluiu que a cons-
trição de pequeno percentual da remuneração do de-
vedor não comprometeria a sua subsistência.

“Sob essa ótica, a regra da impenhorabilidade pode 
ser relativizada quando a hipótese concreta dos autos 
permitir que se bloqueie parte da verba remuneratória, 
preservando-se o suficiente para garantir a subsistên-
cia digna do devedor e de sua família”, concluiu a rela-
tora, ao negar provimento ao recurso.

A decisão do STJ certamente irá repercutir em inú-
meros outros processos, inclusive por dívidas de outra 
natureza, já que muitos procedimentos acabam sus-
pensos ou arquivados pela ausência de bens do deve-
dor.

Fonte: www.stj.jus.br

Débora Ceccon
Marlos Lewe 

A previsão inicial que 
se tinha era de que a inau-
guração do Centro de Aten-
dimento Socioeducativo 
Provisório (Casep) em São 
Miguel do Oeste ocorresse 
em fevereiro deste ano. Po-
rém, conforme o advogado 
da prefeitura e presidente da 
comissão especial que tra-
ta da construção do Casep, 
Julio Bagetti, as obras ex-
ternas, como os muros, es-
tão em fase final e o que tem 
prejudicado a conclusão é o 
mau tempo o que paralisou 
o serviço por pelo menos 10 
dias. “A obra interna já está 
pronta, já está instalada a 
internet, o Departamento de 
Administração Socioeduca-
tivo (Dease) já trouxe equi-
pamentos e móveis e a gen-
te acredita que até metade 
de julho consigamos entre-
gar a obra pronta para o Es-

tado”, afirma. 
O Casep deve abrigar 17 

internos com 16 vagas bási-
cas, uma vaga para portador 
de necessidades especiais e 
duas vagas para permanên-
cia de curto período. Serão 
investidos em torno de R$ 
500 mil na reforma e cons-

trução do prédio onde irá 
funcionar o Casep. A mão de 
obra na reforma e ampliação 
foram feitas pelos alunos do 
curso de pedreiro, eletricis-
ta e instalador hidráulico do 
Senai, soldados do exército 
e apenados. “Provavelmen-
te em agosto entre em fun-

cionamento. As informações 
que tenho do Estado é que 
estão bem adiantados na 
parte de procedimento. Eles 
vieram fazer visita à obra na 
semana passada e estão co-
mentando de importar este 
modelo de Casep para mais 
municípios”, diz. 

São Miguel do Oeste O Casep deve abrigar 17 internos com 
16 vagas básicas, uma vaga para portadores de necessidades 
especiais e duas vagas para permanência de curto período

Casep tem previsão de iniciar 
atividades em agosto

Inaugura na quarta-fei-
ra (7), a partir das 19h30, na 
Rua Padre Aurélio Canzi, ao 
lado da Associação dos Mu-
nicípios do Extremo-Oes-
te Catarinense (Ameosc), 
um novo conceito de loja no 
segmento da construção ci-
vil em São Miguel do Oeste, a 
Zanardi Exclusive. Uma loja 
com foco voltado a produ-
tos e serviços diferenciados 
para acabamento de obras, 
sendo que a grande maioria 
são exclusivos. “Teremos va-
riada linha de produtos para 
acabamentos, nacionais a 
importados, com grande des-
taque para cerâmicas da Eu-
ropa e da Ásia, além de lou-
ças, metais, banho, cozinha, 
entre outros, tudo com mui-
to requinte e sofisticação, e 

com preços que agradem a 
todo o público”, destaca o ge-
rente, Edenilson Zanardi.

Dentre os produtos ofer-
tados na nova loja estão: ce-
râmicas, porcelanatos nacio-
nais e importados, azulejos, 
peças de decoração, placas 
cimentíceas, louças e me-
tais, fogões de indução, coi-
fas, tanques, cubas, bal-
cões de banheiros de inox, 
mármore, fibra, tintas Suvi-
nil, linha inovadora de pas-
tilhas para fachadas e pis-
cinas, rodapés e semalhas 
de poliestireno, linha exclu-
siva para banho e linha ex-
clusiva de papéis de parede. 
“Será um momento especial 
e contamos com a presença 
de nossos clientes e parcei-
ros para prestigiarem e co-

nhecer a Zanardi Exclusive. 
Na semana de inaugura-
ção serviremos coffee-bre-
ak aos visitantes, que já po-

derão desfrutar de muitas 
ofertas e promoções que se 
estenderão por todo o mês 
de junho”, avisa Zanardi.

São Miguel do Oeste

Zanardi Exclusive inaugura moderno 
Home Center na próxima semana
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São Miguel do Oeste O Casep deve abrigar 17 internos com 
16 vagas básicas, uma vaga para portadores de necessidades 
especiais e duas vagas para permanência de curto período

Débora Ceccon
Marcos Lewe 

Empresários de São Mi-
guel do Oeste têm recebido 
ligações de pessoas que se 
identificam para conferência 
de dados de uma lista on-li-
ne de propaganda. Por tele-
fone, criminosos confirmam 
dados da empresa e enviam 
um contato para atualização 
que pode resultar em gran-
de prejuízo. No fim, este em-
presário teria que pagar cer-
ca de 12 parcelas de R$ 499. 
Conforme o major da Polí-
cia Militar de São Miguel do 
Oeste, Jailson Franzen, pri-
meiro é preciso identificar 
como ocorre o golpe, onde 
tudo é mentira, ou aque-
le golpe de contrato que in-

duz a pessoa ao erro. “Acre-
dito que seja possível, por 
meio de investigação, iden-
tificar a origem deste gol-
pe até porque existe um con-
trato de prestação de serviço 
que a pessoa acaba sendo in-
duzida a assinar”, observa. 

O major salienta que é 
importante em qualquer si-
tuação evitar ao máximo 
passar dados por telefone, 
sejam pessoais ou da em-
presa. “A gente nunca sabe 
quem está do outro lado e 
como sempre destaco, os 
autores deste tipo de golpe 
são sempre bons de papo, 
por isso conseguem enga-
nar as pessoas”, ressalta. Ele 
reforça que as pessoas de-
vem evitar repassar infor-
mações por telefone, dados 

Golpe antigo 
Empresários relatam golpe da lista telefônica em São Miguel do Oeste

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Voltamos nesta semana a um questionamento por 
parte dos leitores acerca de um direito que poderá ser al-
terado com a reforma trabalhista, mas que por enquan-
to as regras vigentes, incorporadas no ano 2016 com a lei 
13.257/16 ainda não foram devidamente compreendidas 
pelas empresas e principalmente pelos empregados.

A licença-paternidade mudou? Agora eu tenho direito 
a 20 dias de licença?

A resposta é: depende. A licença-paternidade é e con-
tinua sendo de cinco dias. Licença esta concedida pela 
Constituição Federal/88 em seu artigo 7º, XIX e art. 10, § 
1º, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 
(ADCT), o que até então era de um dia conforme estabele-
cia o artigo 473, III da CLT.

Essa licença-paternidade tem como objetivo ajudar a 
mãe nos primeiros dias do nascimento do(s) filho(s). Con-
siderando o estado de necessidade de repouso da mãe que 
recém deu à luz, afim de possibilitar que o pai possa faltar 
ao trabalho (5 dias) para encaminhar o registro civil do fi-
lho recém-nascido e auxiliar nos primeiros cuidados ne-
cessários.

 Daí porquanto a contagem da licença-paternidade 
deve iniciar-se em dia útil a partir da data do nascimento 
da criança. Dia útil porque é uma licença remunerada, na 
qual o empregado poderá faltar ao trabalho sem implica-
ções trabalhistas, sem descontos salariais, ou seja, sem ne-
nhum prejuízo para o contrato.

Ocorre, no entanto, que no ano 2016 a então presiden-
te Dilma Rousseff sancionou uma lei alterando a licença
-paternidade de cinco dias, passando a prever a possibili-
dade de 20 dias para os pais.

Mas para ter direito ao período ampliado, a empresa 
em que o pai trabalha precisa estar vinculada ao Programa 
Empresa Cidadã, do governo, conforme os requisitos ex-
pressos presentes na lei 13.257, que é a mesma lei que ele-
va a licença-maternidade de 120 para 180 dias, com parti-
cipação do governo através da isenção de impostos como 
forma de incentivo à maternidade. No entanto, cabe res-
saltar que, se a empresa não fizer parte do programa, o pai 
tem direito somente aos cinco dias apenas.

Conheça os seus direitos para poder exercê-los. 
Boa semana a todos!

Débora Ceccon
Marcos Lewe 

O comando da Polícia Mi-
litar de Santa Catarina está im-
plantando em diversos mu-
nicípios o Programa Rede de 
Vizinhos. Conforme o major 
Franzen, da Polícia Militar de 
São Miguel do Oeste, o objetivo 
é integrar cada vez mais a comu-
nidade e a Polícia Militar. “Atra-
vés da Rede de Vizinhos é possí-
vel que os moradores criem um 
vínculo maior de comunidade 
entre eles e graças à participação 
de policiais militares nesses gru-
pos, acaba sendo feito um traba-
lho de cooperação e vigilância 
mútua”, menciona. 

Segundo ele, o policial fun-
ciona como uma ligação entre a 
comunidade e a polícia naqui-
lo que não é emergencial. Em 
São Miguel do Oeste foi implan-
tado um projeto-piloto no Lo-
teamento Belfin, em reunião 
com os moradores que fizeram 
um cadastro. “Nós fizemos uma 
reunião com os moradores, fo-
ram expostas as intenções do 

programa, feito um cadastro, 
os moradores são identificados 
por uma placa padrão em todo 
o Estado e a partir de então foi 
criado um grupo em um aplica-

tivo de celular. Moradores e no 
mínimo um policial militar que 
resida no local. Um vizinho aca-
ba ajudando ao outro nas ques-
tões de segurança na comuni-

dade”, explica. Franzen salienta 
que em casos de emergência 
continua a validade do núme-
ro 190. 

Na região há outros muni-
cípios que já iniciaram o traba-
lho, como Maravilha, porém a 
única “célula” implantada é 
este grupo em São Miguel do 
Oeste. Para quem tiver interes-
se em participar e implantar 
o projeto em seu bairro deve 
procurar Polícia Militar, que 
fará reuniões e exporá como 
funciona. “É importante que 
sejam pessoas que formam a 
comunidade e que tem condi-
ções de se ajudar e vamos ver 
a possibilidade de um policial 
ajudar e ser o mediador”, diz. 
Franzen argumenta que quan-
to mais a Polícia atua no cam-
po preventivo, menor os indi-
cadores de crime. Ele observa 
que em um primeiro momen-
to os números podem aumen-
tar por conta de maiores regis-
tros, mas com o tempo, com as 
ações preventivas, as ocorrên-
cias acabam reduzindo com os 
ambientes menos vulneráveis.

Rede de Vizinhos  Em São Miguel do Oeste foi implantado um projeto-piloto 
no Loteamento Belfin em reunião com os moradores, que fizeram um cadastro 
na intenção de aumentar a segurança e prevenir ocorrências 

Polícia Militar de São 
Miguel do Oeste implanta 
projeto-piloto em bairro 

bancários ou senhas, além 
disso, menciona que deve-
se desconfiar e questionar 
ofertas. E em casos de gol-
pes ou assinatura de contra-

tos duvidosos, que procure 
a polícia e registre a ocor-
rência, caso haja crime a 
pessoa ou empresa golpis-
ta será responsabilizada. 
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A experiência e 
a expectativa

No passado, ir ao dentista era garantia de sentir dor. 
Você sabia que seria sofrido.

Hoje a expectativa de quem vai ao dentista é outra. Se 
algo desagradável acontecer, você vai reclamar. E você tem 
nas mãos o poder de contar para muita gente, em poucos 
minutos. A tecnologia traz informação, interação, e torna o 
cliente (ou paciente) mais exigente. Ele não está mais sozi-
nho na jornada.

É claro que a tecnologia não influencia só a manei-
ra como compartilhamos experiências. As pessoas sofriam 
mais no dentista porque a tecnologia era precária. O den-
tista era um prático, sem formação e com ferramentas pa-
recidas com as de um mecânico. Ou seja: no passado, o 
problema era a tecnologia: equipamentos, materiais, co-
nhecimento científico. Hoje não é mais. Qual é então o pro-
blema?

Hoje o problema costuma estar na experiência. E muitos 
profissionais não perceberam isso ainda.

Antes de explicar a situação é importante ressaltar: me 
refiro à experiência da compra, do uso, do serviço. Como o 
consumidor vai experimentar aquilo que o profissional ofe-
rece. E pensar nisso é responsabilidade de quem vende. 
Pensar nisso é planejar marketing e fomentar a inovação.

Ouço com certa frequência, e o leitor também deve ou-
vir: "Eu tenho qualidade, melhores produtos, sou especia-
lista". Certo, mas isso é o básico. É o que esperamos, como 
consumidores. Qualidade é algo muito subjetivo para ser 
anunciado como diferencial. O que pode diferenciar é a ex-
periência de comprar, usar e participar daquilo que você 
vende. Ou ainda: como cliente, nem sempre consigo iden-
tificar se é bom ou ruim. Mas consigo perceber e sentir (e 
comentar por aí) se é divertido, respeitoso, agradável, efi-
ciente.

A oportunidade de se diferenciar está na experiência do 
cliente. E quem vende consegue, se quiser, consegue olhar 
do ponto de vista do consumidor e tentar entender seus mo-
tivos. Sentir a tal empatia. Sentar na cadeira do paciente e 
tentar entender o que aquela experiência significa para ele.

Enquanto anunciamos por aí que vendemos qualidade, 
bom atendimento, preço baixo e condições facilitadas de 
pagamento, esquecemos de entender e tentar mudar o que 
as pessoas pensam e sentem a nosso respeito.

O 1º Encontro da Juven-
tude Descansense: Viver e 
Construir foi realizado em 
Descanso na quinta-feira (25) 
e contou com a participação 
de mais de 280 pessoas. Parti-
ciparam jovens de todo o mu-
nicípio, além de lideranças e 
entidades municipais. A pro-
gramação, realizada no Sa-
lão Paroquial no centro da ci-
dade, contou com momentos 
culturais, palestras, trabalho 
em grupo e plenária. O pri-
meiro palestrante foi o padre 
missionário da Congregação 
Redentorista Inácio Gebert. 
Outro convidado foi o prefei-
to de Guarujá do Sul e presi-
dente da Associação dos Mu-
nicípios do Extremo-Oeste 
de Santa Catarina (Ameosc), 
Cláudio Junior Weschenfel-
der. 

Um trabalho de grupo foi 
realizado na sequência, mo-

mento em que os participan-
tes puderam indicar e apre-
sentar possibilidades para 
ações efetivas voltadas à ju-
ventude no município, na so-
ciedade, família e comunida-
de onde vivem. A proposta, 
segundo a extensionista so-
cial da Epagri de Descan-
so, Flavia Maria de Oliveira, 
foi identificar algumas indi-
cações dos próprios jovens, 

para pensar estrategicamente 
ações locais, promovendo o 
protagonismo juvenil, o em-
preendedorismo e ações de 
sucessão. 

Os membros da Comissão 
Organizadora do Encontro 
sistematizarão as indicações 
apresentadas pelos jovens e 
produzirão um documento, 
que será entregue às institui-
ções locais com proposições 

de ações continuadas na área 
da juventude. Para Flavia, a 
indicação vinda da juventude 
é uma garantia de efetividade 
nas atividades desenvolvidas, 
pois é uma ação construída 
de forma coletiva. Segundo 
ela, os jovens podem encon-
trar respostas, mas para isso 
precisam da referência dos 
adultos, de escuta e da parce-
ria da comunidade. 

Descanso Programação, realizada no Salão Paroquial no centro da cidade, 
contou com momentos culturais, palestras, trabalho em grupo e plenária

Primeiro Encontro de Jovens 
reúne grande público 

Desde a sexta-feira (2) a farmácia de referência muni-
cipal que funcionava na Rua Marcílio Dias, próximo ao Fó-
rum de São Miguel do Oeste, atende em novo endereço, na 
Rua John Kennedy, junto à Unidade Sanitária Local. O espa-
ço passou por reformas para acomodar as novas instalações. 
No mesmo prédio funcionam outras estruturas da Saúde, como 
Sala de Vacinas, Laboratório e Vigilância Epidemiológica.

Um dos motivos da mudança, segundo o prefeito, Wilson 
Trevisan, é a economia. “Só aí vamos poupar mais de R$ 200 
mil em aluguel até o fim do nosso governo”, informa. “Gran-
de parte das pessoas que retiram medicamentos na farmá-
cia central obtém as receitas no posto de saúde do centro, que 
funciona na mesma quadra onde estará a farmácia”, salienta. 

Segundo o prefeito, desde o dia 1º de junho o agendamento 

de exames e consultas especializadas passou a ser feito nos pró-
prios postos de saúde onde os pacientes são atendidos. O secre-
tário de Saúde, Leonir Caron, lembra que o horário de atendi-
mento continua o mesmo, das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h.

SAÚDE
Farmácia Central de São Miguel reabre em novo endereço

Medida resultará em economia superior a R$ 200 mil aos cofres públicos 

Ascom/Prefeitura
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“No inferno os lugares mais 
quentes são reservados àqueles 

que escolheram a neutralidade em 
tempo de crise”

Dante Alighieri

Descanso Programação, realizada no Salão Paroquial no centro da cidade, 
contou com momentos culturais, palestras, trabalho em grupo e plenária

Primeiro Encontro de Jovens 
reúne grande público 

Ascom/Prefeitura

Em abril e maio a bandeira tarifá-
ria ficou na cor vermelha, patamar 1, 
e os consumidores pagaram uma taxa 
extra de R$ 3 a cada 100 kWh consu-
midos. Segundo a Aneel, "os fatores 
que contribuíram para o retorno da 
bandeira verde foram a maior afluên-
cia das vazões que chegaram aos re-
servatórios das hidrelétricas em maio 
de 2017 e a perspectiva de redução 
do consumo de energia elétrica."

Em abril o diretor-ge-
ral da Aneel, Romeu Rufino, ha-
via afirmado que a tendência era que 
a bandeira tarifária continuasse ver-
melha até novembro. Isso porque as re-

giões Sudeste e Centro-Oeste, onde es-
tão as principais hidrelétricas do país, 
já estavam entrando no período seco, 
que dura até o mês de novembro.

Bandeira tarifária 
será verde em junho

Pela sexta vez seguida, o 
Banco Central (BC) baixou os 
juros básicos da economia. 
Por unanimidade, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) reduziu, na quarta-
feira (31), a taxa Selic em 1 ponto 
percentual, de 11,25% ao ano para 10,25% ao 
ano. A decisão era esperada pelos analistas 
financeiros. Com a redução, a Selic chega ao 
menor nível desde janeiro de 2014, quando 
estava em 10% ao ano. De outubro de 2012 
a abril de 2013 a taxa foi mantida em 7,25% 
ao ano, no menor nível da história, e passou 
a ser reajustada gradualmente até alcançar 
14,25% ao ano em julho de 2015. Somente 
em outubro do ano passado o Copom vol-
tou a reduzir os juros básicos da economia.

Desemprego atinge 14 
milhões de pessoas

Banco Central corta 
juro em 1 ponto 
percentual

A taxa de desocupação no país foi esti-
mada em 13,6% no trimestre móvel encer-
rado em abril, ficando 1 ponto percentu-
al acima da taxa do trimestre imediatamente 
anterior (novembro a janeiro), quando ha-
via fechado em 12,6%. Os dados foram di-
vulgados no dia 31, pelo IBGE, e fazem parte 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílio Contínua (PNDA). Com a alta do últi-
mo trimestre, a população desocupada em 
abril chegou a 14 milhões, uma alta de 8,7% 
em relação ao trimestre encerrado em janei-
ro. Assim, houve um acréscimo de 1,1 milhão 
de pessoas no número de desempregados.

O plenário do Senado aprovou na quar-
ta-feira (31) a medida provisória (MP) 
764/2016, que estabelece a possibilidade 
de cobrança diferenciada de acordo com 
a forma de pagamento. Com isso, fica au-
torizado o desconto na compra de bens 
e serviços com pagamento à vista. Pela 
proposta, o lojista deverá informar, em 
local e formato visíveis ao consumidor, 
eventuais descontos oferecidos em razão 
do prazo ou do instrumento de paga-
mento utilizado (car-
tão de débito ou 
crédito, cheque 
ou dinheiro). 
Atualmente, vá-
rios lojistas já ofe-

recem esse tipo de desconto, porém uma 
lei proibia a prática, o que gerava dis-
cussões posteriores na Justiça e reclama-
ções no Procon. O objetivo da MP é pa-
cificar a questão, permitindo a cobrança 
diferenciada como forma de estimular a 
concorrência entre as administradoras de 
cartões - e consequente redução das ta-
xas. A medida também pretende evitar 

que o consumidor seja obri-
gado a pagar por uma 

taxa de serviço que 
não está utili-

zando, uma 
vez que o pre-

ço único já in-
clui a parte dos cartões.

O custo da JBS 
A colunista Lydia Medeiros, do Globo, repassa-nos impor-

tantes informações sobre a relação do governo com a JBS: 

“o caso JBS¬ Temer está levando parlamentares a reali-

zar uma exumação nos empréstimos do BNDES, entre 2008 

e 2014, quando o banco injetou dinheiro barato em empre-

sas selecionadas pelos governos Lula e Dilma (os “campe-

ões nacionais”) para que pudessem comprar outras empre-

sas no exterior. Nesta semana o senador Álvaro Dias (PV¬PR) 

apresentou no plenário resultados de uma análise prelimi-

nar: em um período de seis anos, a União emprestou ao BN-

DES um total de R$ 716 bilhões. Como o Tesouro Nacional 

não dispunha do dinheiro, o governo foi ao mercado priva-

do. Tomou recursos pagando juros de mercado, a 14,25% ao 

ano pela taxa Selic, e repassou à JBS, Odebrecht e outras em-

presas ao custo entre 5% e 6%, pela TJLP. Negócio de mãe 

para filho. O resultado, lembrou, é um subsídio sem preceden-

tes, de R$ 184 bilhões. “A sociedade vai pagar por isso até o 

ano 2060”, disse Dias. Faltam 42 anos para liquidar a conta.”

Produto Interno Bruto cresce 
após dois anos de queda
O Produto Interno Bruto (PIB), a soma de todas 
as riquezas produzidas no país, cresceu 1% no 
primeiro trimestre deste ano em comparação 
ao quarto trimestre do ano passado, na série 
com ajuste sazonal. Esta foi a primeira alta na 
comparação, após dois anos consecutivos de 
queda. A agropecuária teve expansão de 13,4%, 
a indústria cresceu 0,9% e os Serviços, 0,0%, 
apresentaram estabilidade. Os dados relativos 
ao PIB foram divulgados hoje (1º), no Rio de 
Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), e indicam que, em comparação 
com igual período de 2016, o PIB recuou 0,4%. 
Já no resultado acumulado dos quatro últimos 
trimestres terminados no primeiro trimestre 
deste ano, o PIB teve queda de 2,3% em relação 
aos quatro trimestres imediatamente anteriores.

Senado aprova MP que permite cobrança 
diferenciada para pagamentos à vista

Banco do Brasil lança 
pulseira que substitui 
cartões de débito e crédito
O BB acaba de lançar sua primeira pulseira 
de pagamentos, que substituiu os cartões 
de crédito e débito. As operações 
são realizadas por meio de um chip 
localizado na parte interna da pulseira. 
Quem opera a transação é o lojista: 
em vez de inserir o cartão de plástico 
na máquina, ele informa a opção de 
pagamento do cliente - débito ou crédito -, 
digita o valor e solicita ao usuário que aproxime 
a sua pulseira da maquininha. Segundo o banco, 
o uso de senha é obrigatório para compras acima 
de R$ 50. O estoque de lançamento do produto do 
BB é limitado e a instituição estima liberar 10 mil 
unidades até agosto, ao custo de R$ 70 cada. O 
equipamento é um espelho do cartão principal e, 
portanto, não há cobrança de anuidade. Inicialmente, 
a solução estará disponível para os clientes com 
cartões Ourocard Platinum Visa, Ourocard Platinum 
Visa Estilo, Ourocard Infinite e Ourocard Infinite 
Estilo. Depois, deve abrir para mais modalidades.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Afine-se

O equilíbrio entre o corpo e a mente
A Clínica Splendore Estética Avançada, 

de São Miguel do Oeste, oferece, além de vá-

rios tratamentos estéticos, programa especial 

para quem procura encontrar uma forma de 

perder peso sem abrir mão da qualidade de 

vida. Afine-se é um programa de emagreci-

mento desenvolvido especialmente para pes-

soas que buscam eliminar peso e tem entre 

seus objetivos ter uma vida saudável e auto-

estima completa.

Para quem está acima do peso ideal, o 

emagrecimento físico geralmente é obtido 

através de dietas e tratamentos estéticos e ape-

nas pode ser alcançado de forma duradoura e 

saudável se estiver aliado ao equilíbrio emo-

cional e psíquico.

A estrategista de emagrecimento, Angela 

Kesler, cita que o programa reflete no dia a dia 

de quem procura uma vida equilibrada. “Isso 

cria um progresso na reprogramação compor-

tamental e gera novos hábitos, tais como ali-

mentação saudável e prática de atividade fí-

sica regular, propondo atitudes positivas para 

acelerar o processo de eliminação de peso”.

O Programa Afine-se foi desenvolvido com 

base na experiência de diversos profissionais 

e desenvolvido por meio de estudos sistemá-

ticos, com acompanhamento e evolução de 

clientes, permitindo assim a adaptação e de-

finição do melhor modelo para que a elimi-

nação de peso seja feita de modo saudável e 

mantida em longo prazo.

Para tal, o programa tem como pilar, em 

primeiro lugar, as estratégias psicológicas, que 

compreendem acompanhamentos com pro-

fissionais especializados buscando auxiliar na 

criação de estratégias que facilitem o compro-

metimento com a reprogramação alimentar, 

evitando assim desistências, estresse, indisci-

plina e recaídas nos velhos hábitos. O acompa-

nhamento psicológico influencia diretamente 

num dos hábitos mais temidos pelas pessoas 

que querem emagrecer: a compulsão por co-

mer, um vício geralmente causado diante de 

situações de extremo estresse. Tendo um bom 

auxílio no controle desta compulsão, é possí-

vel chegar a um resultado eficiente e garanti-

do, que vem fazendo sucesso pelo Brasil.

Outro pilar do Programa Afine-se está alia-

do à prática regular e saudável de atividades, 

sempre acompanhado de um educador físico, 

que irá garantir os melhores resultados para 

cada participante. Como terceiro pilar, o pro-

grama oferece estratégias nutricionais, que en-

volvem uma nutricionista (coaching), dia a dia 

para o acompanhamento das refeições, man-

tendo constante a alimentação equilibrada 

e saudável, com um cardápio adequado para 

cada participante, proporcionando a reeduca-

ção alimentar desde o início do programa.

Com os pilares juntos e afinados promo-

vendo um equilíbrio perfeito, sendo ainda oti-

mizados por medidas reforçadoras holísticas e 

estéticas, que incluem tratamentos estéticos, 

suplementos e essências florais, o sucesso do 

participante no programa é alcançado.

Angela complementa que a filosofia 

do Programa Afine-se não inclui 

protocolos fechados. “Ou seja, 

entendemos que cada par-

ticipante é único e, portanto, as estratégias 

para sua melhor evolução devem ser igual-

mente únicas”, enfatiza.

Assim, a partir de avaliações criteriosas 

desenvolve-se um programa específico e per-

sonalizado, em tempo de duração e aborda-

gem dentro das bases fundamentais que sus-

tentam a metodologia Afine-se.

O programa é indicado para qualquer pes-

soa que tenha a intenção de mudar de vida, que 

busque uma vida saudável e o peso adequado 

para que sua saúde seja bonificada, e queira ter 

sua autoestima sempre no mais alto nível.

Se você possui interesse nesta mudança e 

quer afinar sua mente e corpo, entre em con-

tato com os profissionais da Splendore Estéti-

ca Avançada e conheça tudo que o Programa 

Afine-se pode lhe proporcionar.

 “Você é o que você 
pensa, o que você come e 
faz são resultados disso”
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Todas as massas tumorais localizadas no testículo de-
vem ser avaliadas cirurgicamente através de uma incisão na 
região da virilha. Uma vez confirmada a presença de um tu-
mor, o testículo deve ser removido. Se for um desejo do pa-
ciente, pode ser colocada uma prótese no lugar. Esta não 
tem função de produzir espermatozoides, nem testostero-
na, mas faz com que o aspecto da bolsa escrotal fique inalte-
rado, o que é importante, principalmente em adolescentes.

Eventualmente a cirurgia pode ser o tratamento de-
finitivo do problema. Em outros casos pode ser necessá-
rio o uso de outras formas de tratamento, como quimio-
terapia ou radioterapia. A decisão de realizar outros 
tratamentos é baseada nos resultados dos exames de to-
mografia, da dosagem dos marcadores tumorais e do re-
sultado da biópsia realizada no tumor após a cirurgia.

Graças aos avanços da medicina, hoje em dia mais de 95% 
dos tumores testiculares são curáveis. Mas é importante todo 
homem e todos os pais e mães de crianças do sexo masculino 
prestarem atenção a um eventual aumento do volume da bol-
sa escrotal. Como já dissemos, na maioria das vezes esses tu-

mores são indolores. Portanto, o fato de não doer não deve 
ser usado como desculpa para não procurar um médico. Pro-
cure atendimento médico todas as vezes que notar aumen-
to da bolsa escrotal. Quanto mais cedo for feito o diagnóstico, 
maior a probabilidade de cura com tratamentos mais simples.

Tumor de testículo
Doença acomete jovens e é indolor

Os testículos são dois órgãos localizados 
dentro da bolsa escrotal (escroto). São eles 
os responsáveis pela produção de esperma-
tozoides e de testosterona, o hormônio sexu-
al masculino. O tumor de testículo é o cân-
cer mais comum em homens entre os 20 e 
40 anos. Aparece mais frequentemente em 
crianças e em homens entre os 30 e 35 anos, 
mas pode ocorrer em qualquer idade.

O principal sintoma do câncer testicu-
lar é o aumento do volume da bolsa escro-

tal ou a palpação de um “caroço” no tes-
tículo.

Alguns fatores aumentam o risco de 
um homem desenvolver câncer no testícu-
lo. O mais comum deles é a história pré-
via de criptorquia (crianças que nascem 
sem que o testículo tenha “descido” para 
dentro da bolsa escrotal), principalmen-
te quando a criptorquia não foi corrigida 
ou foi corrigida tardiamente (após os dois 
anos). Outros fatores de risco incluem a 

história familiar de tumores no testículo e 
a exposição a alguns tipos de substâncias 
químicas.

O principal sintoma do câncer testicu-
lar é o aumento do volume da bolsa escro-
tal ou a palpação de um “caroço” no testí-
culo. É importante saber que esse “caroço” 
geralmente não é doloroso. Isso faz com 
que o diagnóstico às vezes demore mais, 
principalmente em crianças, já que o pa-
ciente não se queixa de dor.

O diagnóstico é feito através do exame 
físico e da realização de uma ultrassono-
grafia. Outros exames importantes, após a 
confirmação de que há um tumor no testí-
culo, incluem a realização de uma tomo-
grafia computadorizada do abdome e a 
dosagem de algumas substâncias no san-
gue – chamadas marcadores tumorais – 
que ajudam a avaliar a gravidade da doen-
ça e são importantes no acompanhamento 
da resposta ao tratamento.

Caso cirúrgico

Fonte: Dr. Henrique Rodrigues – Rio de Janeiro (RJ). 
Portal da Sociedade Brasileira de Urologia
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Débora Ceccon 

E
ntrou em vigor 
neste mês a lei de 
autoria da depu-
tada estadual Lu-

ciane Carminatti (PT), que 
regulamenta a presença do 
segundo professor na sala 
de aula em todo o sistema 
estadual de educação de 
Santa Catarina. A presença 
do professor é obrigatória 
em salas de aula que tenha 
alunos diagnosticados com 
algum tipo de deficiência e 
também transtornos. Con-
forme o professor Roberto 
Carlos Marangoni, de São 
Miguel do Oeste, a lei que 
foi sancionada já teve veto 
do governador, Raimundo 
Colombo. “Já acontecia re-
gularmente no Estado, já 
existia o segundo professor 
e nesta lei foi incluído o alu-
no que tem déficit de aten-
ção, ele até então não era 
contemplado”, menciona. 

A lei garante o acom-
panhamento do segundo 
professor aos alunos com 
diagnóstico de deficiên-
cia múltipla, motora, física, 
mental, associada ao trans-
torno psiquiátrico, com au-
tismo e déficit de atenção. 
Entretanto, a presença do 
segundo professor preci-
sa ser submetida a um lau-
do médico atualizado com-
provando a necessidade do 
estudante. “É feito um pro-
cesso através da escola, lau-
dos médicos e pedagógi-
cos e é encaminhado para  
a Fundação Catarinense de 
Educação Especial (FCEE) 
e uma equipe multidiscipli-
nar avalia se esse aluno tem 
necessidade deste segundo 
professor”, explica Marango-
ni. Com o parecer favorável 
é contratado um segundo 
professor para dar assistên-
cia ao aluno. 

O trabalho do segundo 
professor é acompanhar os 

Educação Em São Miguel do Oeste já atuam na função 29 professores que atendem 68 alunos na rede estadual de ensino 

Lei do segundo professor 
nas escolas estaduais é 
regulamentada em Santa Catarina

Em uma sala de aula 
todos são atendidos de 
forma igualitária. Po-
rém há aqueles que pre-
cisam de uma atenção 
especial para o seu desen-
volvimento. Neste sentido, 
muitas escolas possuem 
o Serviço de Atendimen-
to Especializado (Sae-
de), como por exemplo, a 
Escola de Educação Bá-
sica Jaldyr Bhering Faustino da Silva, de São 
Miguel do Oeste. Conforme a diretora, Tâ-
nia Ritter Wendling, o trabalho com segun-
do professor é muito bem aceito na esco-
la. Além disso, ela ressalta que os alunos que 
têm a necessidade do atendimento do segun-
do professor também são muito bem quistos 
pela escola e respeitados pelos demais alunos, 
o que contribui para a socialização de todos. 

E falando em socialização, um trabalho de-
senvolvido além das atividades rotineiras da 
sala de aula, o Colégio Jaldyr atende com pro-
fessora com formação em educação especial 
na sala do Saede. A professora Rosilei Andrio-
ni Antoceff menciona que as atividades são de 
caráter pedagógico, direcionadas para as espe-
cificidades dos alunos. O trabalho é desenvol-
vido no contraturno da escola e ocorre duas ve-
zes na semana, com duração de, em média, 90 

minutos de exercícios. “O 
objetivo é desenvolver a 
autonomia e independên-
cia do aluno para o avan-
ço no processo de apren-
dizagem dele em sala de 
aula”, explica a professora. 

As atividades desen-
volvidas na sala do Sa-
ede, que é toda equipa-
da com material escolar, 
brincadeiras pedagógi-

cas, computadores e materiais pedagógicos 
para desenvolvimento educacional dos alu-
nos, servem para que a professora possa, por 
meio das atividades, compreender a adapta-
ção dos alunos em sala de aula. Os grupos dos 
alunos atendidos no Saede são divididos pela 
idade escolar e a necessidade de atendimen-
to. Atualmente no Colégio Jaldyr 12 alunos par-
ticipam das atividades do Saede e recebem 
atendimento do segundo professor em sala de 
aula. No total, são cinco professores que atu-
am no atendimento como segundo professor.   

A professora observa que nem sem-
pre o apontamento da necessidade do se-
gundo professor é bem aceita pelos pais e 
alunos, porém com o tempo ocorre a adap-
tação e o trabalho flui. “O início não é sim-
ples, até que a família também compreen-
da que é o melhor para o aluno”, menciona. 

alunos especiais durante as 
quatro horas de aula e, em 
alguns casos, também du-
rante o horário do recreio. 
“Ele acompanha diariamen-
te. O segundo professor fica 
junto do aluno que tem as 
dificuldades e dentro des-
ses tem alguns que não tem 
a capacidade de escrever. O 
segundo professor tem que, 
além de acompanhar, con-
versar com o aluno, fazer a 
transcrição do que o profes-
sor está falando para o alu-
no acompanhar”, detalha. 
O segundo professor atua 
também na dificuldade mo-
tora do aluno. 

O segundo professor 
precisa ter pelo menos 200 
horas de educação espe-
cial para oferecer este aten-
dimento aos que têm a ne-
cessidade. Em São Miguel 
do Oeste atualmente são 29 
segundos professores que 
atendem 68 alunos. Ma-
rangoni acredita que com a 
nova lei o número de profes-
sores deve aumentar com a 
inclusão do déficit de aten-

ção. Já professor intérpre-
te, são nove, para atender 10 
alunos. Há também um ins-
trutor de Libras que faz o 
treinamento dos professores. 
“No contraturno esses alu-
nos que precisam de um se-
gundo professor participam 
de um serviço de atendi-
mento educacional especia-
lizado com salas informati-
zadas, onde os alunos têm 
outro atendimento para me-
lhorar seu rendimento esco-
lar”, observa. 

Marangoni menciona 
que apesar de ser uma situ-
ação que já ocorria nos mu-
nicípios do Estado, é im-
portante sua aprovação. 
Conforme ele, a lei vem para 
ajudar não somente o alu-
no, mas as famílias que so-
frem pelas dificuldades do 
aluno em sala de aula e no 
dia a dia em sua rotina nor-
mal. Além disso, ele acres-
centa que em casos de fobia 
o segundo professor é tam-
bém disponibilizado para 
fazer o atendimento do alu-
no em casa. 

No Colégio Jaldyr Bhering Faustino da Silva, de São Miguel do Oeste, são cinco professores que atuam como segundo professor em sala de aula 

Quem tem direito? 
A lei obriga a presença do segundo 
professor nas salas de aula que 
tiverem alunos com diagnóstico de:

– Deficiência múltipla associada à 
deficiência mental

– Deficiência mental que 
apresente dependência em 
atividades de vida prática

– Deficiência associada a 
transtorno psiquiátrico

– Deficiência motora ou física 
com sérios comprometimentos 
motores e dependência de vida 
prática

– Transtorno do Espectro do 
Autismo com sintomatologia 
exacerbada 

– Transtorno de Déficit de Atenção 
com Hiperatividade/impulsividade 
com sintomatologia exacerbada

Serviço de Atendimento Especializado 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

 

Estão difíceis os últimos dias aqui no Brasil. Cor-

rupção, violência, desemprego, filas nos hospitais. 

Muito se fala em protestar, mas pouco se fala em orar. 

E é esta proposta que eu faço hoje para todos vocês, 

meus queridos leitores. Vamos orar pelo nosso que-

rido Brasil? Não importa sua religião, se for na igreja, 

na gruta ou no refúgio do seu quarto, durante os pró-

ximos dias dedique um tempo emanando paz, luz e 

sabedoria a todos aqueles que estão e virão a estar no 

comando do nosso país. 

E para ajudar a todos nesta tarefa, trago uma lin-

da oração feita especialmente para o Brasil, coloque 

na carteira, cole na geladeira, deixe dentro da Bíblia, 

e sempre que puder, ORE PELO BRASIL: 

Oração pelo Brasil - por Eurípedes Barsanulfo

Senhor! Tu nos deste o Brasil por pátria de luz para 

o trabalho. Ajuda-nos a viver de modo a nos transfor-

marmos nos teus braços no mundo. 

Contudo, nesta hora grave, pela qual passa o povo 

brasileiro, faze com que os ensinamentos do Cristo 

nos permita contribuir de forma lúcida e competen-

te. Então, Senhor, concede-nos o momento para pe-

dirmos por esta nação e, sobretudo, por nossa gente:

– Que nenhum brasileiro seja o símbolo da guerra. 

– Que nenhum de nós fomente a discórdia e a desunião.

– Que nas lutas da vida nossas armas sejam a ho-

nestidade, a bondade, a dignidade e a força irrefreá-

vel do labor. 

– Que nossas críticas ferinas sejam transmutadas 

no apoio moral e na ordem que do alto emana: Paci-

ficai!  

– Que as disputas no cenário político sejam um 

convite à reflexão; e que o refletir traduza a necessi-

dade da ação por meio da disciplina e da democracia 

conscientes! Assim seja! 

Hoje em dia raras são as visitas. Normalmente 
as pessoas combinam de se encontrar em locais pú-
blicos, ou então passam pela casa da outra pessoa 
porque tem algum assunto urgente a tratar.

Longe vão os tempos em que havia situações 
obrigatórias de visitas, por altura de aniversários, 
casamentos ou nascimento. Ainda assim prevale-
cem casos, como as doenças, nos quais as visitas 
são estritamente necessárias.

As visitas que atualmente se fazem são, na sua 
maioria, informais. Convém que as mesmas sejam 
anteriormente anunciadas, para que as pessoas não 
sejam pegas de surpresa. Quando existe um laço só-
lido de amizade, é usual que se visite um amigo por-
que se estava ali perto, sem nenhum motivo apa-
rente. Mas nunca faça essa visita perto da hora do 
almoço ou do jantar, para não parecer um autocon-
vite.

Ao visitar alguém, perceba se a pessoa estava ou 
não ocupada, para não prejudicar os seus planos. A 
visita deve ser, nem muito curta, nem muito exten-
sa, saiba encontrar um meio-termo, consoante o as-
sunto, a formalidade ou a afinidade que tem com a 
outra pessoa.

Se for se deslocar a um hospital para visitar um 
doente, primeiramente deve informar-se acerca do 
horário das visitas e, como é óbvio, saber qual o es-
tado da pessoa e se a mesma pode receber visitas. 

Se o doente estiver em casa, o grau de preocupação 
deve ser idêntico. O horário mais conveniente para 
visitar alguém é a parte da tarde. Leve-lhe uma pe-
quena lembrança: flores, frutas ou um livro/revista. 
Não custa nada e faz parte das regras das boas ma-
neiras e etiqueta.

Ao conversar com o doente, faça-o naturalmen-
te. Tente animá-lo e conte-lhe coisas banais. Não 
fale da sua doença, nem dos seus problemas. Isso 
só o fará sentir mais pra baixo ainda. Fale num tom 
normal e calmo, sem pressa e de forma amena.

As pessoas idosas sentem um enorme prazer ao 
serem visitadas. É sinal que ainda se lembram de-
las. Se a pessoa não for inválida, nem tiver um gra-
ve problema, deixe-a preparar um lanche. Isso fará 
sentir-se útil.

Uma visita inesperada que não é muito do seu 
agrado, porque estava a fazer algo de importante ou 
porque o teor da conversa já é previsivelmente cha-
to, deverá ser também tratada com particular aten-
ção e educação. Com delicadeza, explique que está 
ocupado. A outra pessoa compreenderá e voltará 
noutra ocasião.

As boas maneiras aplicam-se em diversas situ-
ações e nos mais variados e distintos casos. Espe-
ro que este artigo seja útil para optar pelo melhor 
comportamento para quando receber ou visitar al-
guém.

Aprenda a 
visitar os outros

Excelente fim de semana a todos!
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

"Felicidade é 
quando o que você 
pensa, o que você 

diz e o que você faz 
estão em harmonia" 

Gandhi

* O momento fofura da semana vai para a boneca Luiza, de sete 
meses, filha de Aline Zandonai e do médico Cláudio Lopes.

* O destaque da semana 
vai para a beleza serena 
de Daiane Signor, que 
curtiu um lindo fim de 
semana pelas delícias de 
Gramado e Canela. 

* No domingo (28) 
o pequeno Breno 
Vizentin Basso 
comemorou seu 
aniversário de 3 
anos com uma bela 
festa da Patrulha 
Canina, no Clube 
Jardim. Breno faz a 
alegria de seus pais, 
Francine e Jean Pier 
Basso.
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

LIVROS

Meia arrastão

INGREDIENTES
4 xícaras de aipim ralado

3 xícaras de açúcar
200 g de margarina

1 pacote (pequeno) de 
queijo parmesão ralado

4 ovos
1 pitada de sal

MODO DE PREPARO
Bata a margarina, o açúcar 

e a gema, acrescente o 
aipim, o parmesão e o sal 

e, por último, as claras em 
neve. Asse por 45 minutos 

em forma untada.

A dieta espiritual
A dieta espiritual é um guia 
prático para nos ajudar 
a eliminar os hábitos e 
comportamentos que roubam 
a leveza do dia a dia. Neste 
livro, Allan Percy apresenta 
as 24 causas mais comuns 
da infelicidade humana e 
mostra como nos livrar delas, 
uma a uma, semanalmente. 
Do estresse ao rancor, do 
medo à impaciência, do 

Somos todos 
extraordinários
Extraordinário é um romance 
apaixonante e inspirador, 
que já tocou a vida de quase 
meio milhão de leitores só 
no Brasil. Publicada pela 
primeira vez em 2013, a 
história que acompanha o 
carismático Auggie Pullman, 
um menino de dez anos com 
uma grave deformidade facial 
que começa a frequentar a 

perfeccionismo à hostilidade, cada capítulo aborda um 
tema, a partir de um exemplo simples do cotidiano. Em 
seguida, os melhores “nutricionistas espirituais” de cada 
assunto mostram como aquele comportamento afeta 
nossa saúde, nossa alegria e nosso bem-estar.

escola pela primeira vez, ganha agora uma edição dedicada às 
crianças, cuidadosamente pensada e elaborada com a intenção 
de levar a elas a forte mensagem de inclusão e gentileza que a 
autora R. J. Palácio imprimiu à sua obra. 

Das mais abertas às mais fechadas, a 
meia arrastão voltou e promete ser o hit 
deste inverno. Além das combinações que 
fazíamos alguns anos atrás, usando-a com 
saias, vestidos e shorts, agora ela aparecera 
ainda mais estilosa!

A combinação do momento para a meia-
calça arrastão é fazer dela aquele detalhe 
que vale muito, usada por baixo de calças 
jeans e aparecendo nos desgastes rasgados 
e tornozelos. As mais ousadas têm usado a 
barriga de fora exibindo o cós da meia. Ou-
tro jeito muito estiloso de usar as meias ar-
rastão é comprar uma meia curtinha e usá
-la com tênis e botas.

Símbolos de sensualidade, as meias ar-
rastão podem deixar o look vulgar se não fo-
rem usadas com cuidado. Se você usar, por 
exemplo, uma saia de couro no look, prefi-
ra blusas mais largas e um tênis. Se usar um 
scarpin clássico, opte por uma calça des-
troyed de modelagem não tão justa. 

Vá abusando da sua criatividade e bom 
senso para compor o look. Com uma pro-
tagonista tão notável como a meia arrastão, 
nem precisa de muito para te fazer atrair to-
dos os olhares por onde passar. 

Separamos seis lugares para você visitar e curtir 
a nossa capital federal e sua bela arquitetura.

Brasília – 56 anos

Pontão do Lago Sul
O local é considerado o maior centro de 
entretenimento de lazer da capital. Cheio de bares 
e restaurante, além de sua bela vista do Lago 
Paranoá, é perfeito para quem busca diversão e 
tranquilidade. É possível chegar até lá de lancha em 
um dos quatro píers de acesso e praticar diferentes 
esportes na água.

Catedral Metropolitana de 
Nossa Senhora Aparecida
Conhecida como Catedral de Brasília, a sede 
da Arquidiocese da cidade foi projetada pelo 
arquiteto Oscar Niemeyer, sendo o primeiro 
monumento criado no local. Seus belos vitrais 
foram feitos pela artista plástica Marianne Peretti 
e a estrutura construída foi feita a partir de 16 
colunas de concreto, pesando 90 toneladas cada.

Congresso e Itamaraty
Com visitas diárias, o tour pelo 
Congresso é um passeio tradicional 
que leva aproximadamente 50 
minutos e pode ser agendado 
ou não. Quando feito de 3ª a 5ª, 
é possível assistir parte de uma 
sessão parlamentar. Bem próximo, 
encontra-se o Itamaraty com obras 
de arte, tapeçaria e outros acervos.

A igreja foi o primeiro 
templo em alvenaria 
a ser erguido na 
Capital do Brasil. 
Ela foi construída 
em 100 dias para 
pagar a promessa 
de Sarah Kubitschek, 

Igreja Nossa Senhora de Fátima

primeira-dama na época, para curar sua filha. Arquitetura de 
Oscar Niemeyer, o espaço faz referência a um chapéu de freira e 
em seu interior é revestido com azulejos de Athos Bulcão.

Palácio do Planalto
A construção está localizada 
na Praça dos Três Poderes e 
também é uma das grandes 
criações de Oscar Niemeyer. 
Dentro do prédio encontramos o 
Gabinete Presidencial, a Casa Civil, a Secretaria Geral e o Gabinete 
de Segurança Institucional da Presidência da República.
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBeauty
por Júnior Babinski e Inês Michielin

32º CARIJO DA CANÇÃO – PREMIADOS

Chuva e frio – logo, caspa
Não há como escapar: os dias 

de chuva e de frio chegaram. 
E com eles também chega-
ram alguns dos proble-
mas capilares mais co-
muns da temporada 
– a caspa, o resseca-
mento e a oleosidade. 
Se você está passan-
do por algum deles, 
acompanhe nossa colu-
na para saber como sur-
gem e como eles podem 
ser tratados.

A caspa surge, nesses dias chu-
vosos, do mau hábito de banhar-se com 
água extremamente quente. O chuveiro, es-
tacionado por ora na posição mais quente 
possível, faz a oleosidade natural do cou-
ro cabeludo ser desequilibrada, o que pode 
gerar duas situações diferentes – mas am-
bas prejudiciais para a saúde das madei-
xas. A primeira situação é a de reposição 
da oleosidade perdida, o que fará com que 
o corpo tente produzi-la em excesso. O re-
sultado são fios com aspecto rançoso e en-
gordurado, e, consequentemente, o surgi-
mento de caspas.

A segunda situação de desequilíbrio 
da oleosidade natural dá-se quando há a 
perda de importantes nutrientes dos fios, 
como a queratina, a proteína e os amino-
ácidos. Além da perda destes nutrientes, a 
água quente também pode causar feridas, 
provocar o aparecimento de dermatites e 
descamar o couro cabeludo, aumentando, 
exponencialmente, a quantidade de caspa 
no cabelo.

Com os fios fragilizados, vê-se surgir 
problemas de ressecamento e de opacida-
de, que, por sua vez, são acentuados pe-
los excessos da temporada. É fundamental 

que se procure evitar, por exemplo, 
o uso abusivo de chapinhas e 

babyliss. Até mesmo nos-
so companheiro de todas 

as manhãs, o secador 
de cabelo, merece um 
“descanso necessário”, 
pois a falta de mode-
ração em seu uso pode 
desencadear o aumen-

to da perda de elastici-
dade do cabelo.

Assim também, é preci-
so atenção aos procedimentos 

químicos que alteram o equilíbrio 
(pH) do cabelo, pois estes podem ocasionar 
uma piora nos já opacos, ressecados e fra-
gilizados fios. Luzes, por exemplo, terão seu 
pós-efeito intensificado, portanto, devem 
ser realizadas com muita atenção, em gran-
des intervalos e sob orientação profissional.

É válido, então, dar uma pausa para tra-
tar as madeixas. Produtos com ceramidas 
e com base em óleos – especialmente, os 
com base em óleo de coco – são bem-vin-
dos nessa época do ano. Também são vá-
lidos os investimentos em xampus espe-
cializados no tratamento contra a caspa, 
especialmente os xampus sem água, com 
base em talco, que ajudam a controlar tam-
bém a oleosidade dos fios (além de serem 
mais práticos nestes dias chuvosos).

Além disso, e para finalizar, é válido vi-
sitar o salão de beleza regularmente e bus-
car evitar a formação de pontas duplas que, 
por sua vez, contribuem para a perda de 
queratina dos fios. Assim, agora que conhe-
cemos como surgem a caspa, o ressecamen-
to e a oleosidade, será mais fácil evitar es-
tes problemas e, se existirem, tratá-los. Para 
mais conteúdo como este, acesse nosso blog 
através do site inesbeauty.com.br.

O turismo é a princi-
pal atividade econômica, 
já que o comércio e a hote-
laria também são as prin-
cipais fontes de renda.

A cidade possui um 
centro comercial próxi-
mo à Ponte Internacional, 
o Duty Free Shop. No cen-
tro há bancos, casas de câmbio, bares, cassi-
nos, restaurantes, lojas de roupas e de artigos 
de desporto, discotecas, pubs, confeitarias, etc.

A água, o céu e a terra se unem em Puer-
to Iguazú. Além das fascinantes cataratas e do 
espetáculo natural que nos oferece essa belís-
sima região, a gastronomia é uma atração que 
não passa despercebida em nenhum momen-
to. Em Puerto Iguazú você encontrará todo tipo 
de expressões culinárias para satisfazer seu 
apetite e paladar.

A gastronomia de Puerto Iguazú se vê cla-
ramente influenciada pelos sabores do Para-
guai devido ao uso de temperos e ingredien-
tes particulares privilegiando o aroma e o jogo 
de sabores e texturas. O litoral de Puerto Igua-
zú oferece uma grande variedade de peixes e 
frutos do mar. O dourado, o bagre, o surubi, o 
pacu e o pati são alguns dos deliciosos peixes 
que você poderá encontrar facilmente nos res-

taurantes da cidade.
O churrasco geralmen-

te é o que mais buscam os 
estrangeiros em sua visita à 
Argentina. Os cortes argen-
tinos são famosos mun-
dialmente e, claro, as ex-
pressões culinárias mais 
solicitadas pelos visitantes. 

Não tenha dúvidas quando um local lhe reco-
mende um corte, como o bife de chorizo (corte 
de contrafilé), que sem dúvidas é o prato predi-
leto de muitos turistas, inclusive o meu, o chur-
rasco (tipo de corte argentino), o vacio (vazio 
ou fraldinha), o lomo (filé mignon) e a tira de 
asado (costela).

Um dos melhores restaurantes, se não o me-
lhor, está localizado no Iguazú Grand Hotel. O 
cardápio de especialidades internacionais é 
único, os pratos são muito ecléticos e te deixa-
rão absolutamente satisfeito, ademais do servi-
ço sublime de seus colaboradores. Com uma va-
riedade única de próprios chefes, incluindo de 
Buenos Aires, sem contar a fonoteca, onde você 
pode encontrar os melhores vinhos argentinos.

Espero que tenham curtido esta edição. 
Semana que vem encerramos mais uma saga, 
com os melhores lugares para se visitar em 
Puerto Iguazú. Até lá!

Pessoal, trago até vocês a continuação da nossa 
pequena exploração por Puerto Iguazú, com foco na 
gastronomia e turismo. Divirtam-se com a leitura!

Encerrou no início da madrugada de segunda-feira a 32ª edição do 
Carijo da Canção Gaúcha, de Palmeira das Missões. As atividades 
da grande final do 32º Carijo iniciaram com a apresentação 
de intérpretes vencedores do 15º Carijinho, nas categorias 
Piazote e Piá. Depois, retornaram ao palco as 16 músicas 
finalistas, 12 oriundas da etapa estadual e 4 da etapa local.
O espetáculo de intervalo, antecedendo a premiação, ficou 
por conta do humorista Jair Kobe, criador do personagem 
Guri de Uruguaiana. A Comissão Avaliadora do 32º Carijo da 
Canção Gaúcha esteve formada por Adão Quintana, Adams 
Cezar, Aurélio Moraes, Carlitos Magallanes e Vaine Darde.
Ao final, ficou a certeza de mais uma edição bem 
sucedida deste que é um dos festivais nativistas 
mais importantes do Rio Grande do Sul.
Os premiados no 32º Carijo são:

PRIMEIRO LUGAR: O ANTES E O DEPOIS
Letra: Rodrigo Baue
Melodia: Robledo Martins
Interpretação: Leonardo Paim

SEGUNDO LUGAR: DE ÁGUA E SAL
Letra: Juliano Santos
Melodia: Carlos  Machado
Interpretação: Nilton Ferreira

TERCEIRO LUGAR: NO FIM DA INVERNADA
Letra; Fabio costa/Paulo Cesar Lima
Melodia: Henrique Bagesteiro Fan
Interpretação: Luiz Fernando Baldez

MÚSICA MAIS POPULAR: MARILUZA 
MULHER PÉ NO CHÃO
Letra: Alessando Scalei
Melodia: Elton Zanchi

Interpretação: Dorival Godoi

MELHOR INTÉRPRETE: LEONARDO PAIM – 
O Antes e o Depois

MELHOR INSTRUMENTISTA: SAMUCA DO 
ACORDEON – No Fim da Invernada
MELHOR ARRANJO INSTRUMENTAL: 
O FASCÍNIO DAS MILONGAS (Apolinário 
Filho/João Ernesto Pedebo)

MELHOR ARRANJO VOCAL: SETE LIÇÕES 
A SE TOMAR A UM FILHO - Grupo Chão 
de Areia

MELHOR POESIA: O ANTES E O DEPOIS - 
Rodrigo Bauer

MELHOR TEMA PALMEIRA DAS MISSÕES: 
MARILUZA MULHER PÉ NO CHÃO 
(Alessandro Scalei/Elton Zanchi)

MELHOR TEMA ECOLÓGICO: VISÕES 
DE OUTONO (João Ari Ferreira/Cássio 
Figueiró)

MELHOR TEMA ERVA-MATE: ASSIM 
NASCEU O CHIMARRÃO (Augusto Korsak 
Filho)
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Áries
Uma boa forma de contribuir para um mundo melhor é lutando por causas 
justas, que você acredite. É tempo de ter paciência com os aborrecimentos e 
focar em objetivos que visem o bem-estar social.

Touro 
A facilidade que você possui de se organizar e de ter um bom planejamento 
tende a beneficiar a sua capacidade de produzir recursos. É tempo de dar 
vazão à criatividade para aumentar a produtividade.

Gêmeos
Ao ficar calado, é possível que muitas coisas não sejam esclarecidas. Ao falar 
demais, você pode acabar cansando as pessoas. É tempo de avaliar a melhor 
forma de se comunicar com as pessoas.

Câncer 
Uma energia é inesgotável? Talvez isso não condiga com a realidade. Em 
algum momento o corpo vai cobrar a fatura. É tempo de ser prudente e 
respeitar seus limites: use a energia com sabedoria.

Leão 
É possível abrir espaço para respostas que está buscando, só é preciso 
confiar na intuição. É tempo de deixar fluir a sensibilidade e agir de acordo 
com as forças que emanam do coração.

Virgem 
Se a temperatura se elevar, é preciso ter calma. Impulsividade somada à 
crítica pode fazer aflorar a intolerância. É tempo de estar ciente de que as 
pessoas nem sempre irão concordar com você.

Libra 
Você tem mais oportunidade de concluir atividades suspensas quando 
se sente pleno de energia e vitalidade. É tempo de se dedicar ao trabalho, 
acelerando a realização de seus objetivos.

Escorpião 
Ao reprimir sentimentos, eles podem se acumular e chegar a um ponto 
em que a liberação não esteja mais sob controle. É tempo de encarar seus 
sentimentos e evitar que se tornem prejudiciais.

Sagitário 
E possível que a sensação de inovação dê um tom de liberdade e prazer à 
vida. É bom fazer coisas diferentes das que está acostumado. É tempo de 
abrir o coração para as surpresas surgirem.

Capricórnio 
Para os problemas que a racionalidade não deu conta de apresentar 
soluções, a única coisa capaz de apontar é a intuição. É tempo de ouvir sua 
sensibilidade e agir de acordo com o que ela mandar.

Aquário 
Tendo urgência em mudar, é preciso ponderar. Muitas vezes a transformação 
é o único jeito de ir em frente. É tempo de usar a razão para aproveitar as 
oportunidades que surgem da mudança.

Peixes 
Quanto mais motivado você fica em renovar seu modo de viver, mais você se 
surpreende com os novos desejos que surgem. É tempo de desvendar seus 
talentos e usá-los para seu bem-estar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Resumo das novelas de 5 a 10 de junho

Thomas flagra Anna no escritório. 
Dom Pedro faz as pazes com 
Domitila. Piatã não deixa Ferdinando 
invadir a aldeia Tucaré. Leopoldina 
sente o cheiro do perfume de 
Domitila em Dom Pedro. Elvira 
encontra o caderno de anotações 
de Joaquim. Sebastião descobre a 
fuga de seus escravos e desconfia 
de Diara. Germana perde todo 
o seu dinheiro. Elvira entrega a 
Thomas o caderno de anotações do 
marido. Anna afirma a Joaquim que 
descobrirá o que aconteceu com seu 
pai. Thomas manda Elvira destruir as 
provas que Joaquim tem contra ele. 
Anna e Joaquim se beijam.

Rubinho foge de Jeiza e pede 
informações sobre a policial para 
um comparsa. Bibi descobre que o 
marido foi embora de sua festa e se 
preocupa. Jeiza dança com Zeca 
e procura por Rubinho sem que o 
noivo perceba. Jeiza relata que viu 
Rubinho na Estudantina. Heleninha 
encontra, no caderno de Yuri, a foto 
de Rubinho colada junto a um cartaz 
de procurado. Ivana reclama de seu 
corpo para Simone. Biga se identifica 
com Nonato. Cibele não dá atenção 
para os conselhos de Shirley sobre 
sua vingança contra Ruy. Mira conta 
para Irene que Silvana falou com 
Caio sobre Eugênio e a vilã decide 
mandar uma foto da colega em 
situação suspeita para Eurico.

Franciely diz para Silvestre que 
conseguiu colocar Ribeiro na cola 
de Selene. Dulce é castigada e 
não pode sair do colégio no fim de 
semana. As noviças também sofrem 
punições por tudo que fizeram e, 
por isso, terão que cuidar da horta. 
Dulce Maria pede para que a Madre 
Superiora não castigue as irmãs 
Cecília e Fabiana, mas sem sucesso. 
Gustavo pede para que Silvana 
entregue o currículo de Flávio no 
RH sem nenhuma recomendação. 
Estefânia chega em casa e é 
recebida pelo Padre Gabriel. Vitor 
aparece no apartamento e o Padre 
pede para que a Tia Perucas escute 
o que Vitor tem a dizer. 

Shag-Shag é expulsa e humilhada 
pelos filhos de Chaim. Naomi fica 
feliz ao saber que Lia acordou. 
Shag-Shag agradece o apoio de 
Hurzabum. Naomi abraça Lia. Elga 
fica triste ao saber que Chiam a traiu 
e acusa Zac pela morte do marido. 
Dalila costura roupas novas para Lia 
e Naomi. Nitócris finge ter mudado 
e trata Shamiran com carinho. Evil 
fica desconfiado. Tamir e Shamir 
são questionados pelas gêmeas. 
Neusta exige uma audiência com 
Amitis. Kassaia pede para falar com 
Sammu. Larsa diz que se vingará de 
Hurzabum. Amitis autoriza a vinda 
da princesa pretendente de Joaquim 
ao palácio. Arioque investiga a morte 
de Chaim. 

Cecília vê Sebastião ameaçar Libério. 
Jacira se preocupa ao ver Jurema 
doente. Licurgo expulsa Germana da 
taberna e ela decide morar na casa 
de Elvira. Thomas exige que Domitila 
se afaste de Dom Pedro. Anna revela 
a Leopoldina o que descobriu sobre 
o marido. Ferdinando é flagrado 
invadindo a aldeia. Amália tem uma 
lembrança e pede ajuda a Peter. 
Madre Assunção recebe uma carta 
de Dom João, exigindo o embarque 
de Amália para Portugal. Elvira 
encontra um documento contra 
Thomas no quarto de Joaquim. 
Thomas decide contar a Anna sobre 
sua ligação com o pai dela. Joaquim 
descobre que Domitila é a amante de 
Dom Pedro.

Nelito e Júlio ouvem Pedrinho dizer 
a Breno que venderá o hotel para 
Eric. Pedrinho avisa a Nelito que 
promoverá uma festa no aniversário 
de Luíza. Luíza comenta com 
Margot que gostaria de assumir a 
administração do hotel. Pedrinho 
diz a Eric que Luíza não sabe que ele 
está vendendo o hotel. Márcio dá 
carona para Bebeth e acaba sendo 
perseguido por dois homens. Márcio 
pergunta a Bebeth quem são os 
homens que a estavam perseguindo. 
Agnaldo e Sandra Helena usam a 
banheira de uma das suítes do hotel. 
Júlio fica sabendo que ele e as tias 
serão despejados. Malagueta avisa a 
Sandra Helena, Júlio e Agnaldo que 
eles roubarão o dinheiro da venda 
do hotel.

Bibi se desespera com a prisão de 
Rubinho, e Heleninha e Leila tentam 
tranquilizá-la. Rubinho é interrogado 
na delegacia. Heleninha pede para 
Junqueira ajudar o marido de Bibi e 
ele avisa a Dantas. Rubinho vê Jeiza 
na delegacia. Aurora recebe a notícia 
da prisão do genro e desconfia. 
Eurico mostra a foto que recebeu 
para Silvana. Caio pede para Dantas 
não mencionar seu nome no caso 
de Rubinho. Bibi afirma a Aurora que 
a culpada pela prisão do marido é 
Jeiza. Ivana fica decepcionada com 
sua psicóloga. Simone repreende 
Joyce por criticar Ritinha. 

Cristóvão chega ao jantar na casa de 
Fátima e Verônica com dois buquês 
de flores. O advogado elogia a beleza 
de Fátima. Cecília e Fabiana armam 
um plano para que Cecília consiga 
ver Dulce Maria dentro do colégio. 
A noviça quase é pega pelas outras 
irmãs, mas consegue se esconder. 
Fabiana simula uma crise de tosse 
para tirar a irmã Luzia do quarto. 
Cecília conseguir sair sem ser vista. 
Nicole vai até a casa de Gustavo e, 
na cozinha, pressiona Silvestre para 
saber se ele tem alguma novidade 
sobre o “favor” que ela havia pedido 
(o contato de Selena).

Asher questiona a presença de Zac na 
Casa da Lua. Zabaia os interrompe. 
Zac conversa com Beroso e pede 
para comprar Asher. Nebuzaradã 
pede para Arioque encontrar o 
assassino de Chaim. Darice insinua 
que Daniel está protegendo as 
escravas por pertencerem ao seu 
povo. Dalila defende o governador. 
Belsazar beija o rosto de Sammu-
Ramat e leva um tapa. Beroso se 
recusa a vender Asher para Zac. 
Zabaia anuncia a luta entre o Lobo 
de Judá e o escravo Joel. Sammu-
Ramat fala mal de Daniel e dos sábios 
hebreus para a rainha. Nebuzaradã 
fala de sua vontade de ter um filho 
com sangue real. Asher descobre que 
Chaim está morto. 

Piatã e Olinto imploram pelo perdão 
de Ferdinando. Domitila diz a Dom 
Pedro que precisa ir embora por 
causa de Felício. Leopoldina chora 
nos braços de Joaquim. Bonifácio e 
Joaquim constatam que o romance 
de Pedro e Domitila ameaça o 
Brasil. Germana sugere que Elvira 
cobre para entregar a Thomas o 
documento que encontrou com 
Joaquim. Ferdinando descobre a 
doença de Jurema. Anna conta a Liu 
suas descobertas sobre Thomas. 
Amália fica agitada quando Madre 
Assunção avisa que ela voltará para 
Portugal. Joaquim revela a Dom 
Pedro que Domitila e Thomas são 
cúmplices.

Malagueta tenta convencer Júlio 
a roubar o dinheiro da venda 
do hotel com Sandra Helena e 
Agnaldo. Pedrinho se arrepende 
de ter provocado o encontro de 
Luíza e Eric ao saber que a neta se 
interessou pelo empresário. Eric e 
Bebeth discutem. Antônia não gosta 
de ser retirada de uma operação 
pelo delegado Siqueira. Malagueta 
visita o pai na cadeia. Malagueta 
ajuda Sandra Helena a fazer o teste 
de gravidez e mente para a colega 
dizendo que o resultado foi positivo. 
Eric conta para Luíza sobre sua difícil 
relação com Bebeth. Maria Pia diz 
a Madalena que conquistará Eric 
através de Bebeth. Júlio teme o dia 
do aniversário de Luíza.

Jeiza pede para um policial conter 
Bibi. Heleninha conversa com Yuri e 
conclui que Rubinho é culpado. Bibi 
fala com Rubinho. Dantas passa 
o caso de Rubinho para Eugênio. 
Cândida e Aurora reclamam dos 
problemas de suas filhas. Bibi sofre 
ao voltar para casa sem o marido. 
Silvana tenta alertar Joyce sobre 
Irene. Irene liga para Eugênio. 
Aurora comenta com Bibi suas 
suspeitas contra Rubinho. Edinalva 
avisa a Ritinha que Zeca entrou 
com o pedido de divórcio e ela fica 
apreensiva. Heleninha mostra a 
Junqueira as fotos que estavam 
com Yuri. Bibi vê Rubinho sendo 
transferido para uma penitenciária e 
se desespera.

O delegado Peixoto leva Emílio 
para passar o dia no pesqueiro. 
Silvestre promete telefonar para 
Nicole quando tiver alguma notícia. 
Dulce Maria tem a autorização da 
Madre Superiora para almoçar na 
casa de Diana. Rosana e Juju vão 
até o pesqueiro para almoçar com 
Peixoto e Emílio. Juju diz para a mãe 
que Luciano espalhou para a escola 
toda que ela está namorando um 
caipira. Juju explica que não quer 
que Zeca descubra e fique triste. 
Ribeiro vê Selene no food truck, 
telefona para Franciely e revela que 
já sabe o endereço da ruiva. Luciano 
e Frida também vão ao pesqueiro. 
Nicole vai até o hotel que Selene está 
hospedada.

Zac tenta se explicar para Asher. 
Absalom mente para Arioque e diz 
que Shag-Shag pegou uma grande 
quantia em dinheiro para Chaim. 
Zac diz que Joana pensa que 
Asher está morto. Amitis ordena 
que Sammu expulse as escravas 
hebreias do palácio. Zac diz que 
Joana não merece se casar com um 
escravo. Asher fica pensativo. Eles se 
abraçam. Elga se mostra confiante e 
disposta. Ela surpreende a todos em 
sua casa. Ilana avisa que visitará Elga. 
Sammu diz que é preciso manipular a 
rainha. Daniel fica indignado ao saber 
que Lia e Naomi foram expulsas. 
Sammu-Ramat diz ter uma ideia. 
Nabucodonosor fica irritado ao saber 
que Amitis contrariou sua ordem. 

Anna reconhece uma antiga caixa 
de seu pai nos pertences do marido. 
Jacira sofre por causa de Piatã. 
Dom Pedro demite Joaquim por 
causa de Domitila. Narcisa decide 
ir ao encontro de Bonifácio no Rio 
de Janeiro. Amália tem uma nova 
lembrança. Cecília decide contar 
a verdade sobre seu pai para 
Libério. Leopoldina se surpreende 
ao saber que Dom Pedro demitiu 
Joaquim. Dom Pedro pergunta se 
Thomas e Domitila se conhecem. 
Joaquim revela a Leopoldina que 
está trabalhando secretamente 
para Bonifácio. Anna visita Fred no 
presídio.

Agnaldo aluga uma van para o roubo 
no hotel, usando um nome falso. 
O informante diz a Antônia que o 
chefe do roubo de cargas se chama 
Cássio. Eric dança com Luíza em seu 
aniversário. Sandra Helena seduz o 
segurança do hotel para distraí-lo. 
Bebeth destrata Maria Pia. Eric diz a 
Luíza que se hospedou no hotel para 
ficar com ela depois da festa. Bebeth 
furta os brincos de uma convidada da 
festa de Luíza. Eric presenteia Luíza 
com um colar. Luíza não gosta de 
saber que Pedrinho vendeu o hotel 
para Eric. Eric manda Maria Pia o 
esquecer. Maria Pia observa pessoas 
carregando as malas de Pedrinho 
com os dólares da venda do hotel e 
registra o rosto de Malagueta. 

Junqueira sugere que Heleninha 
destrua as fotos que estão com 
Yuri. Caio vê Bibi chegando a seu 
escritório para falar com Eugênio. 
Eugênio consegue um habeas 
corpus para Rubinho. Cândida avisa 
a Jeiza que Rubinho será libertado. 
Heleninha reclama do descaso de 
Junqueira em relação às respostas 
de Yuri sobre o caso de Rubinho. 
Zeca se enfurece com a reação 
de Jeiza sobre o processo de seu 
casamento e acaba terminando o 
noivado com a policial. Heleninha 
decide denunciar Rubinho ao ver o 
depoimento de Jeiza na TV. Silvana 
decide falar com Irene. O habeas 
corpus de Rubinho é revogado e Bibi 
fica arrasada. 

Juju chega ao pesqueiro com a mãe, 
Rosana, e se deparam com Luciano 
e Frida. Cecília e Fabiana estão 
cansadas de cuidar da horta. Nicole 
pergunta para Selene quanto que ela 
quer para telefonar para Estefânia e 
dizer que o que ela teve com Vitor foi 
apenas um caso do passado. Juju 
tira satisfação com Luciano e manda 
ele não se meter mais com quem ela 
gosta. Selene diz para Nicole que não 
está à venda, mesmo assim Nicole 
mostra um caríssimo colar – que 
havia ganho de Gustavo – e diz que 
a joia será dela se ela fizer o que 
instruiu, pois Vitor não irá reatar o 
romance com ela. 

Lia e Naomi se recusam a servir 
os deuses babilônicos. Hurzabum 
mente e diz que Shag-Shag estava 
com ele durante toda a noite. Nitócris 
exige que Sammu impeça Shamiran 
de ter filhos. Sem poder se defender, 
a sacerdotisa rumina o ódio. Zac diz 
que Absalom fez bem em acusar 
Shag-Shag. A adivinha diz para 
Arioque que não é uma assassina. 
Lior se apresenta ao governador. Elga 
se diz traída por ninguém ter contado 
sobre as traições de Chaim. Asher 
retorna ao alojamento de escravos. 
Nebuzaradã descobre que Zac e 
Asher disputam a mesma mulher. 
Hurzabum questiona a acusação de 
Absalom e apanha. A criada de Elga 
descobre que Asher está vivo. 

Anna mostra a Fred a lista dos 
marujos de seu pai. Amália inicia 
um incêndio em sua cela e foge do 
convento. Joaquim encontra Amália 
desmaiada na rua e a leva para Peter. 
Pedro e Bonifácio têm uma reunião 
com Thomas. Joaquim entrega uma 
carta que Domitila escreveu para 
Thomas a Dom Pedro. Germana e 
Licurgo fazem as pazes. Narcisa 
chega ao porto e é ajudada por Hugo. 
Francisco conta para Thomas sobre 
o plano de Joaquim. Libério descobre 
que Cecília é filha de Sebastião. 
Anna decide sair de casa ao saber da 
ausência do marido. Joaquim e Anna 
se amam.

Bebeth diz a Flor que roubou para 
satisfazê-la. Maria Pia afirma a Luíza 
que ama Eric. Sandra Helena conta 
a Júlio que está grávida. O médico 
comunica a Luíza que a cirurgia de 
Pedrinho foi um sucesso. Antônia 
analisa as câmeras do hotel, mas 
não consegue identificar os ladrões. 
Luíza garante a Eric que não quer 
mais vê-lo. Antônia revela a Luíza que 
Pedrinho pensava em deixar o país 
levando o dinheiro. Júlio disfarça sua 
tensão ao acompanhar Antônia nas 
dependências do hotel. A médica 
avisa a Sandra Helena que ela não 
está grávida. Antônia interroga 
Waldemir. Eric anuncia a Bebeth 
que demitirá todos os funcionários 
do hotel.

Bibi vai à casa de Heleninha. Rubinho 
fica intimidado na cadeia. Cândida 
lamenta pelo fim do noivado de 
Jeiza. Yuri descobre que Heleninha 
usou suas fotos para denunciar 
Rubinho. Bibi vai com Eugênio à 
penitenciária. Abel tenta falar com 
Jeiza sobre Zeca. Eurico questiona 
Nonato sobre as atitudes de Biga. 
Ruy reclama do tio para Amaro. 
Bibi consegue falar com Rubinho. 
Silvana suspeita de que Heleninha 
tenha denunciado Rubinho. Ivana 
critica Joyce por querer impor suas 
vontades em relação ao filho de 
Ritinha. Marilda avisa a Zeca que 
Ritinha precisa falar com ele. Jeiza 
recusa o pedido para ser madrinha 
do filho de Ritinha. 

Fabiana ensaia Zé Felipe e Zeca, 
mas diz para Zé que talvez ele 
possa deixar o canto de lado 
para se dedicar a aprender algum 
instrumento. Miguel hipnotiza 
Fabiana e diz que ela deve falar 
para Inácio que Zé está com plena 
condição para fazer o show ao lado 
do irmão. Selene telefona para Nicole 
e lhe ameaça, mas quem atende 
o celular e escuta tudo é Flávio. O 
picareta havia roubado e vendido a 
joia da irmã e colocado uma réplica 
no lugar. Com medo, Flávio inventa 
que foi Nicole quem pediu para ele 
atender e ir pessoalmente conversar 
com ela para resolver a questão. 

Zac diz que explicará tudo à Zelfa. Lior 
pede para Asher ter fé. Fassur janta 
com a família de Elga. Nabucodonosor 
pede um favor a Aspenaz. Evil diz 
que Shamiran não deve confiar em 
ninguém. Shag-Shag pede para 
Hurzabum tomar cuidado. Sammu 
finge arrependimento e pede perdão 
a Daniel por ter levado as escravas. 
Rebeca diz acreditar na inocência de 
Shag-Shag. Daniel diz que Beroso deve 
ser o responsável pelo rombo nas 
contas do palácio. Lia ampara Naomi. 
Em conversa com Matias, Ebede 
confessa ter se envolvido com Gadise 
no passado. Durante o jantar, Evil diz 
que alguém pode estar roubando o 
palácio. Beroso se engasga ao ouvir a 
fala do príncipe.

Thomas volta para casa e se irrita 
por não encontrar Anna. Pedro 
pensa em Chalaça e Domitila. Hugo 
começa a trabalhar na taberna. 
Narcisa chega ao palácio. Dom 
Pedro compara a letra da carta 
que Joaquim lhe entregou com 
a de Domitila. Wolfgang e Diana 
armam uma estratégia para libertar 
a família de um escravo. Piatã e 
Olinto são liberados para ficar na 
aldeia. Sebastião não deixa Madre 
Assunção falar com Cecília. Peter 
afirma a Amália que não deixará que 
ela volte a Portugal. Thomas vê Anna 
e Joaquim juntos.

Bebeth ameaça sumir caso Eric demita 
os funcionários do hotel. Sandra Helena 
conta a Agnaldo que Malagueta a 
enganou. Agnaldo e Sandra Helena 
pegam parte do dinheiro e decidem 
guardar em um maleiro. Agnaldo avisa 
a Júlio que ele precisa retirar sua mala 
com dinheiro da van. Nelito informa a 
Antônia que Pedrinho não se lembra 
do roubo. Lígia contrata uma personal 
stylist para auxiliar Maria Pia a se vestir 
melhor. Luíza tenta vender suas joias 
para pagar a conta do hospital e acaba 
sendo roubada. Eric decide ficar com 
o hotel. Antônia observa a foto de Eric 
no jornal e percebe que ele está usando 
os óculos do ladrão do hotel. Pedrinho 
se recorda do roubo ao ver Eric e 
passa mal.

Bibi decide se aconselhar com 
Eugênio. Silvana convence Yuri a 
conversar com ela. Cândida teme 
pela segurança de Jeiza. Zeca e Jeiza 
não conseguem se entender. Bibi 
vai ao batalhão onde Jeiza trabalha. 
Edinalva garante a Ritinha que 
resolverá o seu problema. Abel não 
se conforma com o fim do noivado 
de Zeca. Jeiza treina com Alan. 
Eugênio pensa em abandonar o caso 
de Rubinho. Aurora tenta acalmar 
Bibi. Eugênio discute com Joyce e 
fica abalado. Rubinho é ameaçado 
em sua cela. Caio afirma a Leila que 
não quer se envolver com o caso de 
Rubinho. Eugênio comunica a Bibi 
que não irá mais defender Rubinho e 
decide procurar Irene.
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GALERIA

Bárbara Dalla Longa Ruani de 13 dias 
filha de Glaucia e Giovani

Maria Isadora Dias 
Farias da Silva 
com 14 dias em 
seu newborn, a 
alegria dos pais 
Clézia e Gelson

No dia 13/05 quem assoprou sua 5ª velinha foi a pequena Sara Neves do 
Nascimento. Os pais Michela e Marcio e o mano Samuel receberam seus amigos 
e familiares para juntos comemorar. Parabéns Princesa Sara.

Mamãe Graciela e papai Michel com o patudinho Messi 
esperando a princesinha Valentina

João Lucas filho de Luci Mara e Marcelo 

completou 1 aninho no dia 27 de maio

Bernardo Canoff  Vanzella filho de Karin 
e Geovane comemorando 10 meses

Heloísa Capoani de Brito comemorou seus 3 aninhos junto a 
seus pais Ivo e Carla e o mano Mateus com uma super festa 
na Favo de Mel festas no dia 20/05. Recebeu amiguinhos e 
familiares para o tão esperado Parabéns. 

René Abib 
registrando 

seus 9 meses 
de idade 
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Silvana Sehnem Gavlinski, 
de 71 anos, parecia estar 
revivendo todo o pânico 

daquele inesquecível 14 de julho 
de 2015. Moradora da Rua 27 de 
Julho, no Centro de Maravilha, 
ela passou o início desta sema-
na apreensiva, vendo o nível do 
Rio Iracema subir e se aproximar 
da rua em frente a sua casa, en-
quanto a chuva não dava trégua.  

O dia mais preocupante foi a 
quarta-feira (31). Silvana já pla-
nejava quais móveis e eletrodo-
mésticos precisariam ser ergui-
dos primeiro, caso as águas do 
Rio Iracema avançassem em di-
reção à residência. Ela chegou 
a erguer alguns alimentos para 
as partes mais altas do armário, 
antes de sair de casa no � m da-
quela tarde. Na enchente regis-

trada em 2015, a família de Silva-
na precisou sair de casa pulando 
o muro na parte dos fundos, en-
quanto o Rio Iracema invadia a 
casa. Eles perderam móveis, ele-
tros e diversos utensílios, mas o 
mais marcante foi a sensação de 
medo e pânico, que até hoje é di-
fícil de esquecer, principalmente 
nos dias chuvosos. 

Felizmente a história não se 
repetiu e neste ano as chuvas não 
causaram prejuízos maiores em 
Maravilha. Durante a terça-feira 
e quarta-feira a Defesa Civil mu-
nicipal acompanhou as mudan-
ças no nível do Rio Iracema e che-
gou a tranquilizar a população, 
a� rmando que o episódio de 2015 
não se repetiria. 

As chuvas mais intensas ini-
ciaram na tarde do último dia 26 e 

seguiram durante o � m de sema-
na, acumulando 81,2 milímetros 
durante três dias. Na segunda-fei-
ra o clima chuvoso continuou e 
até a quarta-feira (31) Maravilha 
havia contabilizado 135,8 milíme-
tros. O Rio Iracema ultrapassou 
seu nível normal, mas não causou 
maiores transtornos, já que per-
manecia dentro de sua calha. 

A chuva causa mais transtor-
nos na área rural do município. O 
excesso de umidade e as panca-
das frequentes impedem que os 
produtores rurais � nalizem a co-
lheita de grãos, a exemplo das la-
vouras de feijão, soja e do milho 
silagem. Conforme informações 
repassadas pela Epagri, o excesso 
de umidade deve trazer prejuízos 
para os produtores que ainda não 
� nalizaram a colheita. 

ALERTA 
NO OESTE 
Chuvas reacendem preocupação da 
comunidade regional com enchentes

Famílias foram retiradas de suas residências 
em São Carlos e Águas de Chapecó e nível 
dos rios anunciavam uma nova enchente

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Chuvas mais intensas iniciaram ainda no dia 26

Rio Iracema ficou acima do nível normal, mas permaneceu dentro de sua calha

Chuvas reacendem preocupação da 
comunidade regional com enchentes

Fotos: Carine Arenhardt/O LíderFotos: Carine Arenhardt/O Líder

Nível do Rio Uruguai em Itapiranga atingiu 
10,98 metros acima do normal
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14 DE JULHO DE 2015 
O � m da madrugada e início da manhã 

daquela terça-feira começava com cenário 
incomum e devastador. Centenas de famílias 
acordaram com a água da enchente entrando 
em suas casas, e no comércio não era diferen-
te. A claridade do dia chegou apenas reforçan-
do o estrago que as águas do Rio Iracema dei-
xaram. 

 O cenário das ruas e avenidas da cidade 
era assustador. Mas a expressão de desespe-
ro no rosto das pessoas, aos poucos, foi dan-
do espaço para a solidariedade. A comuni-
dade se uniu para limpar e recuperar o que a 
água não tinha destruído. A enchente atingiu 
320 construções, sendo que três � caram des-
truídas e quatro parcialmente destruídas e in-
terditadas. Em torno de 1.500 pessoas foram 
afetadas, no perímetro urbano, gerando per-
das de R$ 4,7 milhões. Nos prédios públicos, 
20 unidades foram atingidas, gerando perdas 
de R$ 1,7 milhão. 

No comércio, 86 unidades foram atingi-
das, gerando prejuízo estimado em R$ 15,5 
milhões. Nas vias públicas, entre ruas e pas-
seios, uma área de 93.500,00 m2 foi dani� ca-
da, três passarelas foram destruídas e qua-
tro cabeceiras de pontes dani� cadas. O custo 
para recuperação foi de R$ 6,53 milhões. Na 
área rura, 68,5 quilômetros de vias públicas 
foram dani� cadas, duas pontes e quatro ca-
beceiras � caram destruídas e 35 pontilhões e 
bueiros foram dani� cados. As perdas diretas 
foram calculadas em R$ 2,9 milhões. 

REGIÃO RIBEIRINHA AO RIO URUGUAI 
Nesta semana as regiões mais afetadas pelas chuvas estão concentra-

das próximo ao Rio Uruguai, uma das principais bacias hidrográficas do 
Oeste de Santa Catarina. O nível do rio preocupou autoridades e famílias ri-
beirinhas, principalmente durante a quarta-feira (31). Famílias chegaram a 
ser retiradas de suas casas e comércios também foram evacuados. 

Em São Carlos a Defesa Civil atuou preventivamente e durante a 
quarta-feira retirou 44 famílias de suas residências, localizadas no Bal-
neário de Pratas. Os locais tinham sido atingidos na enchente de 2015 
e os números analisados pela Defesa Civil apontavam para um cenário 
parecido neste ano. Toda mobília das 44 residências foram levadas para 
abrigos, além de materiais de sete comércios. Diferente de 2015, apenas 
quatro residências foram afetadas neste ano. Do total de famílias retira-
das, três permaneceram em abrigos até a quinta-feira (1º) e o restante 
acabou � cando em casa de parentes e amigos. 

Em Mondaí o Rio Uruguai � cou 10,5 metros acima do nível nor-
mal, mas não atingiu residências ou comércios. Os principais danos re-
gistrados, a exemplo de vários municípios da região, foram no períme-
tro rural, em vias públicas e pontes. 

Em Palmitos residências localizadas em Ilha Redonda foram atin-
gidas pelo Rio Uruguai. Os locais atingidos são principalmente casas de 
veraneio, que acabaram sendo esvaziadas antes que a água se aproxi-
masse. 

FORÇA-TAREFA EM ITAPIRANGA 
O 12º Batalhão do Corpo de Bombeiros de São Miguel do Oes-

te montou uma força-tarefa na noite de terça-feira (30) e na manhã de 
quarta-feira (31) acionou bombeiros militares para permanecer em 
São Miguel do Oeste, de prontidão para atender situações emergen-
ciais. No total, oito bombeiros militares, integrantes dos 10 quartéis que 
fazem parte do 12º Batalhão de São Miguel do Oeste, � zeram parte da 
força-tarefa. A seleção é feita de acordo com os cursos de cada bombei-
ro e neste caso selecionou aqueles com mais capacitação para atuar em 
situações de alagamentos, deslizamentos e resgate.

O tenente-comandante do Corpo de Bombeiros de Maravilha, 
João Emiliano de Moura Miranda, comandou a ação. O cabo Diego 
Weschelfelder, de Maravilha, também fez parte da equipe. No início da 
tarde de quarta-feira o grupo se deslocou para Itapiranga, município ri-
beirinho ao Rio Uruguai, onde permaneceu até a manhã de quinta-fei-
ra (1º). Às 3h de quinta-feira o Rio Uruguai em Itapiranga atingiu a mar-
gem de 10,98 metros fora do seu nível normal e só começou a baixar 
depois das 5h. Na enchente de 2015 o nível do rio atingiu 11,48 metros 
acima do normal. 

O serviço de balsa no porto de Itapiranga e na comunidade de Sede 
Capela, no interior do município, foi suspenso na madrugada de quarta-
feira, até que o nível do rio voltasse a oferecer segurança para a travessia. 

Conforme informações repassadas pelo Corpo de Bombeiros de 
Itapiranga, cerca de 10 casas de camping foram atingidas pelas águas 
do Rio Uruguai, tanto na cidade como no interior do município. No pe-
rímetro urbano apenas uma família foi retirada da residência preventi-
vamente, no entanto o rio acabou não atingindo o imóvel. O comércio 
também não registrou alagamentos. Apenas alguns porões ribeirinhos 
foram evacuados e atingidos pela água. 

Mesmo não havendo informações o� ciais, o Corpo de Bombei-
ros de Itapiranga também con� rmou que outras casas de camping ri-
beirinhas ao Rio Macaco – que passa por comunidades do interior, fo-
ram alagadas. Conforme o Corpo de Bombeiros, a situação começa a se 
normalizar, mas o monitoramento continua, já que há previsão de mais 
chuva para a próxima semana. Outra preocupação constante é com a 
vazão da usina hidrelétrica Foz de Chapecó, o que in� uencia direta-
mente no nível do Uruguai no município. 

ÁGUAS DE CHAPECÓ 
O município também foi afetado e na quarta-feira aproximada-

mente 25 famílias foram retiradas de suas residências, no perímetro ur-
bano, devido ao alto nível do Rio Chapecó. A ação foi preventiva e as 
famílias, móveis e demais pertences foram levados para abrigos. Três 
residências foram atingidas, mas os alagamentos se concentraram ape-
nas em porões e áreas mais baixas, sem causar maiores prejuízos. 

Na quinta-feira cerca de 10 famílias foram autorizadas a voltar para 
suas residências e o restante permaneceu no abrigo. Conforme infor-
mações repassadas pela Defesa Civil municipal, devido à previsão de 
mais chuva para o � m de semana, a situação dessas famílias ainda não 
estava de� nida. 

Fotos: Divulgação 

Fotos: Arquivo/O Líder

Nível do Rio Uruguai em Mondaí chegou a 10,5 metros acima do normal 

Área campeira do CTG de Mondaí

Serviço de travessia com balsa em Itapiranga fic ou suspenso

Chuvas causaram transtornos em São Carlos
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14 DE JULHO DE 2015 
O � m da madrugada e início da manhã 

daquela terça-feira começava com cenário 
incomum e devastador. Centenas de famílias 
acordaram com a água da enchente entrando 
em suas casas, e no comércio não era diferen-
te. A claridade do dia chegou apenas reforçan-
do o estrago que as águas do Rio Iracema dei-
xaram. 

 O cenário das ruas e avenidas da cidade 
era assustador. Mas a expressão de desespe-
ro no rosto das pessoas, aos poucos, foi dan-
do espaço para a solidariedade. A comuni-
dade se uniu para limpar e recuperar o que a 
água não tinha destruído. A enchente atingiu 
320 construções, sendo que três � caram des-
truídas e quatro parcialmente destruídas e in-
terditadas. Em torno de 1.500 pessoas foram 
afetadas, no perímetro urbano, gerando per-
das de R$ 4,7 milhões. Nos prédios públicos, 
20 unidades foram atingidas, gerando perdas 
de R$ 1,7 milhão. 

No comércio, 86 unidades foram atingi-
das, gerando prejuízo estimado em R$ 15,5 
milhões. Nas vias públicas, entre ruas e pas-
seios, uma área de 93.500,00 m2 foi dani� ca-
da, três passarelas foram destruídas e qua-
tro cabeceiras de pontes dani� cadas. O custo 
para recuperação foi de R$ 6,53 milhões. Na 
área rura, 68,5 quilômetros de vias públicas 
foram dani� cadas, duas pontes e quatro ca-
beceiras � caram destruídas e 35 pontilhões e 
bueiros foram dani� cados. As perdas diretas 
foram calculadas em R$ 2,9 milhões. 

REGIÃO RIBEIRINHA AO RIO URUGUAI 
Nesta semana as regiões mais afetadas pelas chuvas estão concentra-

das próximo ao Rio Uruguai, uma das principais bacias hidrográficas do 
Oeste de Santa Catarina. O nível do rio preocupou autoridades e famílias ri-
beirinhas, principalmente durante a quarta-feira (31). Famílias chegaram a 
ser retiradas de suas casas e comércios também foram evacuados. 

Em São Carlos a Defesa Civil atuou preventivamente e durante a 
quarta-feira retirou 44 famílias de suas residências, localizadas no Bal-
neário de Pratas. Os locais tinham sido atingidos na enchente de 2015 
e os números analisados pela Defesa Civil apontavam para um cenário 
parecido neste ano. Toda mobília das 44 residências foram levadas para 
abrigos, além de materiais de sete comércios. Diferente de 2015, apenas 
quatro residências foram afetadas neste ano. Do total de famílias retira-
das, três permaneceram em abrigos até a quinta-feira (1º) e o restante 
acabou � cando em casa de parentes e amigos. 

Em Mondaí o Rio Uruguai � cou 10,5 metros acima do nível nor-
mal, mas não atingiu residências ou comércios. Os principais danos re-
gistrados, a exemplo de vários municípios da região, foram no períme-
tro rural, em vias públicas e pontes. 

Em Palmitos residências localizadas em Ilha Redonda foram atin-
gidas pelo Rio Uruguai. Os locais atingidos são principalmente casas de 
veraneio, que acabaram sendo esvaziadas antes que a água se aproxi-
masse. 

FORÇA-TAREFA EM ITAPIRANGA 
O 12º Batalhão do Corpo de Bombeiros de São Miguel do Oes-

te montou uma força-tarefa na noite de terça-feira (30) e na manhã de 
quarta-feira (31) acionou bombeiros militares para permanecer em 
São Miguel do Oeste, de prontidão para atender situações emergen-
ciais. No total, oito bombeiros militares, integrantes dos 10 quartéis que 
fazem parte do 12º Batalhão de São Miguel do Oeste, � zeram parte da 
força-tarefa. A seleção é feita de acordo com os cursos de cada bombei-
ro e neste caso selecionou aqueles com mais capacitação para atuar em 
situações de alagamentos, deslizamentos e resgate.

O tenente-comandante do Corpo de Bombeiros de Maravilha, 
João Emiliano de Moura Miranda, comandou a ação. O cabo Diego 
Weschelfelder, de Maravilha, também fez parte da equipe. No início da 
tarde de quarta-feira o grupo se deslocou para Itapiranga, município ri-
beirinho ao Rio Uruguai, onde permaneceu até a manhã de quinta-fei-
ra (1º). Às 3h de quinta-feira o Rio Uruguai em Itapiranga atingiu a mar-
gem de 10,98 metros fora do seu nível normal e só começou a baixar 
depois das 5h. Na enchente de 2015 o nível do rio atingiu 11,48 metros 
acima do normal. 

O serviço de balsa no porto de Itapiranga e na comunidade de Sede 
Capela, no interior do município, foi suspenso na madrugada de quarta-
feira, até que o nível do rio voltasse a oferecer segurança para a travessia. 

Conforme informações repassadas pelo Corpo de Bombeiros de 
Itapiranga, cerca de 10 casas de camping foram atingidas pelas águas 
do Rio Uruguai, tanto na cidade como no interior do município. No pe-
rímetro urbano apenas uma família foi retirada da residência preventi-
vamente, no entanto o rio acabou não atingindo o imóvel. O comércio 
também não registrou alagamentos. Apenas alguns porões ribeirinhos 
foram evacuados e atingidos pela água. 

Mesmo não havendo informações o� ciais, o Corpo de Bombei-
ros de Itapiranga também con� rmou que outras casas de camping ri-
beirinhas ao Rio Macaco – que passa por comunidades do interior, fo-
ram alagadas. Conforme o Corpo de Bombeiros, a situação começa a se 
normalizar, mas o monitoramento continua, já que há previsão de mais 
chuva para a próxima semana. Outra preocupação constante é com a 
vazão da usina hidrelétrica Foz de Chapecó, o que in� uencia direta-
mente no nível do Uruguai no município. 

ÁGUAS DE CHAPECÓ 
O município também foi afetado e na quarta-feira aproximada-

mente 25 famílias foram retiradas de suas residências, no perímetro ur-
bano, devido ao alto nível do Rio Chapecó. A ação foi preventiva e as 
famílias, móveis e demais pertences foram levados para abrigos. Três 
residências foram atingidas, mas os alagamentos se concentraram ape-
nas em porões e áreas mais baixas, sem causar maiores prejuízos. 

Na quinta-feira cerca de 10 famílias foram autorizadas a voltar para 
suas residências e o restante permaneceu no abrigo. Conforme infor-
mações repassadas pela Defesa Civil municipal, devido à previsão de 
mais chuva para o � m de semana, a situação dessas famílias ainda não 
estava de� nida. 

Fotos: Divulgação 

Fotos: Arquivo/O Líder

Nível do Rio Uruguai em Mondaí chegou a 10,5 metros acima do normal 

Área campeira do CTG de Mondaí

Serviço de travessia com balsa em Itapiranga fic ou suspenso

Chuvas causaram transtornos em São Carlos
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Camila Pompeo

Quando o professor de quími-
ca Walter White se vê mergulhado 
em dívidas e recebe o diagnósti-
co de um câncer pulmonar nível 
três, fabricar metanfetamina pa-
rece uma boa solução para ga-
rantir o futuro da esposa grávida e 
do filho Walter Junior, num prazo 
bem curto. Michael Scofield, no 
entanto, vai mais além no mundo 
do crime. O talentoso engenhei-
ro civil formula um plano habili-
doso para tentar tirar da prisão o 
irmão, Lincoln Burrows, preso in-
justamente e aguardando execu-
ção no corredor da morte. 

Para a socialite, Emily Thor-
ne, porém, o plano engenhoso 
é para se vingar das pessoas que 
incriminaram seu pai anos atrás. 
Para isso, ela não poupa esforços, 
muda a própria identidade e apa-
ga vestígios do passado. No coti-
diano de um grande hospital, no 
entanto, nem tudo é mais leve. O 
foco são as intensas relações in-
terpessoais da médica Meredi-
th Grey e dos colegas residentes 
em um dos programas mais rígi-
dos do país.

Os roteiros se encaixariam 
bem nos 90 ou 120 minutos dos 
longas-metragens de sucesso do 
cinema, mas, hoje, representam 
mais que isso. Walter, Michael, 
Emily e Meredith vêm pleitean-

do com êxito um relacionamento 
mais próximo, tornando-se com-
panheiros chegados do telespec-
tador, numa relação de amor e 
ódio que pode durar meses e até 
anos. 

Produções de séries como 
Breaking Bad, Prison Break, Re-
venge e Grey’s Anatomy vem 
transformando o conceito de en-
tretenimento familiar e garantin-
do “anos-luz” de vantagem sobre 
as longas e mais comuns nove-
las da TV aberta. Se comparados 
às produções atuais, até os mais 
tradicionais modelos de seriados 
com risadas ao fundo tem perdi-
do a preferência do telespectador. 

A hegemonia dos seriados 
só tem sido possível, no entanto, 
com apoio de uma aliada de peso: 
a simpática e envolvente Netflix. 
Com milhões de assinantes em 
todo o mundo, o serviço de stre-
aming possibilita assistir a filmes, 
seriados e documentários sem a 
necessidade de fazer download e, 
o melhor, a qualquer hora do dia. 
Já é quase unânime: as séries es-
tão mudando a TV e o cinema e, 
porque não, a rotina das pessoas.  

A bacharel em Direito e ma-

quiadora Paula Caroline Gon-
çalves de Araújo Cervinski, por 
exemplo, já deixou a academia de 
lado e faltou em programas com 
os amigos para assistir à dramá-
tica e envolvente saga de Mere-
dith durante as 13 temporadas de 
Grey’s Anatomy. “Com a rotina 
corrida que todos levamos hoje 
em dia, nada melhor do que che-
gar em casa depois do trabalho, 
fazer uma pipoca e assistir algo 
que você gosta. Eu já perdi muito 
sono, aulas na academia e reuni-
ões com amigos para assistir meu 
seriado preferido. Para quem as-
siste e é fã de uma série, sabe que 
os nossos personagens favori-
tos se tornam os nossos amigos 
(brincadeira, amo meus amigos 
da vida real)”, brinca.

Aos 23 anos, Paula atribui o 
gosto pelas séries às mais anti-
gas produções do formato, como 
“Um maluco no pedaço”, com Will 
Smith, lançado em 1990. Mas são 
as mais atuais que ganharam a 
preferência e são responsáveis 
pelo tempo de permanência de 
Paula no sofá. “Minha paixão por 
seriados começou desde que eu 
era criança. Me divertia muito as-

sistindo seriados como “Um ma-
luco no pedaço” e “As visões da 
Raven”. Com o passar do tempo, 
comecei a assistir o seriado “The 
Vampires Diaries”, foi na época da 
faculdade. As pessoas optam por 
assistir seriados por se identifi-
carem com a história com que se 
passa, e o seriado é uma história 
que nunca acaba, sempre terá um 
novo episódio da sua série favori-
ta”, recorda.

Suits, série de seis tempora-
das lançada em 2011, também 
está no hall de produções que já 
embalaram as noites de sábado e 
as ausências na academia. Mas 
é a série que conta a rotina dos 
médicos dentro e fora do hos-
pital Seattle Grace que caiu nas 
graças da maquiadora. Tanto que 
Paula garantiu um xodó original 
da série, uma caneca que ilustra 
as amigas Meredith Grey e Cris-
tina Yang. “Essa xícara veio dire-
tamente de Seatlle, cidade onde 
fica localizado o Seattle Grace 
Hospital, local onde são feitas as 
gravações do seriado Grey’s Ana-
tomy”, conta.

A comodidade é tanta que 
muita gente não sente mais fal-
ta da televisão convencional e já 
prefere trocar o controle remo-
to pelo botão de play. Sem inter-
valos comerciais e disponíveis a 
qualquer momento, inclusive em 
aplicativo para celular, a compe-
tição entre televisão e o serviço 
de streaming é quase despropor-
cional. 

“As pessoas têm muito mais 
liberdade para escolher o que as-
sistir. Antigamente, a TV só ti-
nha alguns canais e nos fins de 
semana as pessoas alugavam fil-
mes nas locadoras para assistir 
no DVD. Hoje, com tantos meios 
para assistirmos diversos conteú-
dos, somos livres para escolher o 
que gostamos, do lazer ao traba-
lho, temos um acesso muito mais 
fácil aos conteúdos que interes-
sam a cada um”, finaliza Paula.

A HEGEMONIA DAS SÉRIES
 Uma revolução no entretenimento

Produções 
continuadas 
desenvolvem 
ligação com 
o espectador 
transformam 
conceito de 
entretenimento 
familiar
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Na série americana “Arrow”, 

Oliver Queen é dado como morto e 

resgatado cinco anos após em uma 

ilha no Pacífico. De volta à Starling 

City, Oliver passa a ser um vigilante 

secreto. E quem está do outro lado 

da telinha não quer perder sequer 

um capítulo de nenhuma das seis 

temporadas, até descobrir o desfe-

cho final e então ver a saga acabar. 

Em Santa Helena, cidade dis-

tante cerca de 30 quilômetros de 

São Miguel do Oeste, vivem Lais 

Telöken, o marido, Cleverson, e o 

primogênito do casal, Oliver, de 

quase dois anos. Nome pouco co-

mum, a escolha, Oliver, não foi uma 

coincidência. Fãs da mesma série, 

Lais e o marido decidiram que o 

nome do personagem principal da 

série era uma boa escolha para ba-

tizar o primeiro filho. 

“De cara quando descobrimos 

o sexo do bebê nos olhamos e fala-

mos: ‘o nome vai ser Oliver’. Os fa-

miliares estranharam no começo, 

não é um nome popular, mas de-

pois acostumaram. Fazemos até 

uma brincadeira entre nós que um 

dia quando o Oliver crescer vai 

chegar e perguntar: - Mãe, pai, ver-

dade que vocês eram viciados em 

Arrow? E vamos responder: - De 

onde você tirou isso Oliver? Agora 

vai fazer seu dever de casa”, brinca.

A série Arrow estrou em 2012 

pela The CW Television Network, 

emissora original da série. Dispo-

nível na Netflix, ficou ainda mais 

famosa e acessível nos últimos dois 

anos. Apesar do cunho heroico, fo-

ram as emoções integralmente hu-

manas que chamaram a atenção do 

casal. “Em 2015 estávamos vendo 

‘Arrow’, nossa série preferida, por-

que vimos o personagem do Oliver 

Queen crescendo muito, se tornan-

do altruísta, se apaixonando, lutan-

do pra ser melhor, preocupado com 

a cidade em que ele vivia, mas tam-

bém o víamos sendo vingativo, ter 

raiva, perder o controle. O que fazia 

ele ser humano, parecido com to-

dos nós, cheio de virtudes e falhas”, 

explica Lais.

A paixão por séries de Lais e 

Cleverson começou muito tempo 

antes de se conhecerem. Os dois 

eram viciados em Dragon Ball, 

Pokémon, Cavalheiros do Zodía-

co, Power Rangers e X-Man, 

desenhos animados famosos 

nos anos 1990 e 2000. “Eu par-

ticularmente amava ler os HQs 

– revistas em quadrinhos - em 

que você mergulhava com toda 

a imaginação naquelas ilustra-

ções e histórias cheias de reviravol-

tas. Gosto que herdei vendo a caixa 

cheia de revistas que meu pai tinha 

das revistas do Tex. Depois que nos 

conhecemos, apenas encontramos 

uma afinidade em comum e fomos 

encaixando nossos gostos”, explica.  

Os animes e mangás prepara-

ram o terreno para a chegada da 

hegemonia dos seriados. E com 

uma boa trama, é quase impossí-

vel não viciar. E a esperança é de 

que os melhores não acabem na 

primeira temporada. “Assistimos 

juntos várias séries, como Arrow, 

Supernatural, Daredevil, Game 

Of Trhones, Iron Fist, Luke Cage, 

Penny Dreadfull. E outras assisti-

mos sozinhos. Já assistimos tan-

tas outras séries que para nossa 

frustação não foram renovadas. 

Você se apaixona pela série, pelo 

personagem, e de repente ela não 

é renovada e fica aquele branco”, 

diz. 

Fazendo companhia à Paula 

na corrente migratória de espec-

tadores que não abrem mão des-

sa forma mais moderna de entre-

tenimento, Lais e Cleverson já nem 

assistem mais à TV convencional. 

“As séries estão se tornando mais 

populares porque acompanha-

mos os personagens por tanto tem-

po que criamos laços com eles. Su-

pernatural, por exemplo, estreou 

em 2005. São 12 anos vendo a série, 

acompanhando as angústias e ale-

grias dos irmãos Winchester. São 

enredos envolventes que contam 

muito mais que um filme apenas. 

Ali você conhece o personagem, 

sabe que ele tem sonhos, anseios, 

fica com raiva e cria-se uma identi-

ficação com ele”, finaliza.

“De cara, 
quando 
descobrimos 
o sexo do 
bebê nos 
olhamos e 
falamos: ‘o 
nome vai 
ser Oliver”

Fã de série “Arrow” dá nome 
de personagem ao filho
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Medo, terrorismo e 
resistência à mudança

No último programa Parla con Deny (no ar todas as se-
gundas-feiras, às 20h, na 103 FM e no Facebook) abordamos 
o tema do terrorismo e da segurança pública. De fato, estamos 
vivendo uma época (eu diria a partir dos anos 80) em que o 
maior produto cultural criado (pela gente), vendido (pelas mí-
dias) e comprado (das populações) é o medo. Aquele medo 
que serve para o controle social e para o consumismo, ou seja, 
aquele medo que te impede de ter otimismo e lutar para o fu-
turo e te empurra a querer ficar fechado em casa ou na sua ro-
tina, para sentir-se protegido e, ao mesmo tempo, sendo que 
tem que passar o tempo e dar qualidade ao ficar parado, aque-
le medo que te empurra a comprar para sentir-se confortável e 
de sucesso, como se tudo isto fosse um destino natural e inevi-
tável. O medo faz isso. Borrifa os mercados. 

Só que hoje o medo já chegou aos níveis de terror. O que 
os contínuos ataques, as notícias econômicas e as escolhas po-
líticas estão regando pelo mundo é o terror. Tudo o que difun-
de terror é terrorismo. 

Hoje nós costumamos enxergar o terrorismo como basi-
camente terrorismo islâmico, baseado sobre um fundamenta-
lismo e radicalismo ideológico-religioso fruto de uma diferen-
ça cultural. 

Mas o terrorismo não é uma novidade da nossa época e 
nem sequer uma exclusividade do mundo islâmico. É só pen-
sar como a igreja católica foi terrorista durante a inquisição, as-
sim como na militança esquerdista sul-americana da teologia 
da libertação. Mas não só. Vivemos um mundo repleto de ter-
rorismo. É só pensar ao ETA basco, ao IRA irlandês, aos piratas 
da Somália, as tigres do Tamil, ao Sendero Luminoso, as FARCS 
colombiana, etc. E mais: é terrorismo os alarmes sobre as que-
das das bolsas de valores, das crises dos bancos, do clima, do 
fim dos recursos naturais, das autarquias criminosas que tan-
to condicionam as políticas de segurança pública e de planeja-
mento no desenvolvimento, etc. E todo este terror, basicamen-
te, vem ao mesmo tempo produzido, sequer não de maneira 
exclusiva, e reproduzido pelas mídias. Por silogismo lógico, 
são as mídias que criam de fato o verdadeiro terror. 

Agora, é obvio que as mídias destacam previdentemente o 
terrorismo de matriz islâmica, porque de um lado somos o alvo 
e do outro beneficiamos de ter um inimigo ideal para sentir-se 
bons em tudo o que somos, que temos e que fazemos. 

Hoje, como falou o Grover no programa, quando vemos 
um cara de pele escura, com barba cumprida e turbante, já fi-
camos atentos e alarmados. Mas como esclareceu o Parmigia-
ni, sempre no programa, o islã é uma religião de paz e o islâmi-
co não é terrorista, embora o terrorista seja islâmico. 

Mas para entender isso é necessário primariamente dis-
por-se ao diálogo a partir de uma vontade em entender as dife-
renças culturais: que não é algo fácil e simples e cujo escreve-
rei no próximo artigo. 

Por enquanto pensem nisso: quid prodest? Como diziam 
os latins. Ou seja, quem se beneficia de todo este medo? Com 
certeza as indústrias dos remédios e das armas, que nunca 
venderam tanto. Mas também os políticos, que mesmo nos es-
cândalos continuam sendo reelegidos. Sim, porque de fato, 
quando uma pessoa tem medo tem também, conjuntamente, 
resistência à mudança. E talvez é por isso que onde tem mais 
medo tem também mais resistência cultural aos psicólogos. 

Medo e resistência à mudança são dois lados da mesma moe-
da. Mas assim renunciamos a um futuro de paz e feliz. Quid prodest?

Camila Pompeo

Mudar o nome, diminuir 
os cargos e atribuições. Des-
de 2015, as secretarias regio-
nais passaram a se chamar 
Agências de Desenvolvimen-
to Regional (ADR) e entre os 
principais motivos, a econo-
mia. No entanto, dados do 
Portal da Transparência do 
Executivo estadual mostram 
que os números cresceram 
de lá para cá. Em São Miguel 
do Oeste, por exemplo, o cus-
to da Secretaria em 2015 foi 
de R$ 8.335.052,08, enquanto 
que em 2016 o custo da ADR 
foi de R$ 10.470.219,12. Uma 
variação de 26%, o que resul-
ta em R$ 2.135.167,04 de um 
ano para o outro.

Em entrevista à reporta-
gem do Jornal O Líder, o se-
cretário-executivo da ADR de 
São Miguel do Oeste, Volmir 
Giumbelli, justificou que, na 
realidade, houve uma redu-
ção de despesas. O aumen-
to, segundo ele, se refere ao 
acréscimo da folha de paga-
mento como resultado de re-
ajustes salariais. “Houve uma 
redução de despesas. A pri-
meira coisa que temos que 
levar em consideração é que 
em 2015 existiam cargos não 
preenchidos. Tínhamos duas 
gerências sem nomeação, na 
gerência de Educação tínha-
mos cinco integrações que 
foram diminuídas. Com a lei 
das ADRs esses cargos foram 
extintos. Reduzimos nove 
cargos de confiança. Por ou-
tro lado, existe o crescimento 
da folha, que é normal. Todos 
os servidores, menos os co-
missionados, são regidos pelo 
Estatuto do Magistério. O piso 
aumentou e isso vai acrescen-
do à folha”, destaca.

De acordo com Gium-

belli, o aumento registrado 
após a mudança é atribuído 
a outros vários fatores, inclu-
sive os convênios com os sete 
municípios abrangidos pela 
Agência Regional. Na plani-
lha da ADR, esse investimen-
to representa uma variação de 
147%, totalizando aumento de 
R$ 1.279.186,94. “Para esses 
R$ 2 milhões que colocamos 
de aumento, existem vários 
fatores. Os convênios com os 
municípios, por exemplo. De 
2015 para 2016, aumentamos 
quase R$ 1,3 milhão em recu-
peração de estradas, combus-
tíveis, isso tudo entra dento da 
manutenção da ADR. O trans-
porte escolar também teve o 
aumento de 18%, a transfe-
rência das apaes também es-
tão dentro dessa manutenção 
da ADR, então são vários fato-
res’, justifica.

A principal variação é de 
208% e se dá nos serviços de 
manutenção e infraestrutura. 
Enquanto que em 2015 a des-
pesa foi de R$ 93.532,13, em 
2016 foi de R$ 288.099,76. O 
aumento foi de quase R$ 195 
mil. Segundo informações da 
Agência de Desenvolvimen-
to Regional, os valores foram 
empenhados em despesas 
como a reforma das gerências 
de Educação e Saúde e manu-
tenção das rodovias.

Atualmente, a ADR con-
ta com 45 servidores, sendo 
12 aposentados (26,6% da fo-
lha), dois estagiários (4,4%), 
31 ativos e 21 efetivos (53%) e 
sete comissionados (15%). De 
acordo com os dados compi-
lados pelo setor contábil da 
ADR, somente na folha da Ge-
rência de Educação (Gered) a 
variação foi de R$ 610.300,59, 
o que resulta em um aumen-
to de 22%; no caso da folha 
de pagamento da ADR, o au-

DE SDR PARA ADR Aumento se deve a reajustes salariais e convênios 
com os municípios, segundo o secretário-executivo. Gastos com 
impressão e energia elétrica, no entanto, diminuíram

Despesa empenhada 
cresce R$ 2 milhões 
após mudança na ADR 
de São Miguel do Oeste

O governador, 
Raimundo Colombo, 
determinou nesta 
semana uma 
operação tapa-
buracos de forma 
emergencial em 
rodovias estaduais 
afetadas pelas 
chuvas. A medida 
prevê que cada 
Agência de 
Desenvolvimento 
Regional (ADR) faça 
o levantamento dos 
prejuízos para que 
as empresas, que 
serão contratadas de 
forma emergencial, 
executem os reparos. 
Na região, o 
secretário-executivo 
da ADR, Volmir 

Giubelli, diz que 
esse trabalho já 
vinha sendo feito há 
algumas semanas. 
“Já temos a empresa 
contratada para fazer 
os serviços, mas o 
que tem atrapalhado 
é o tempo. Na SC-492, 
que liga São Miguel do 
Oeste a Bandeirante, 
começaram a fazer 
o serviço na semana 
retrasada. Abriram os 
locais com problemas, 
fizeram os recortes, 
mas não deu tempo de 
fazer a base. A ideia é 
abrir todos nessa SC. 
Estamos aguardando 
a melhora do tempo 
para concluir esse 
trabalho”, finaliza.

mento foi de R$ 238.647,27, 
uma variação de 15%. 

Por outro lado, outras 
despesas diminuíram, como 
é o caso do serviço de “có-
pias e impressões”, totalizan-
do R$ 14.620,89 de economia. 
No quesito “água e esgoto” a 

despesa também diminuiu. 
Foram R$ 10.754,65 a menos 
do que em 2015. O gasto com 
“energia elétrica” diminuiu 
15% segundo os dados do se-
tor contábil. Em 2015, foi de 
R$ 414.223,86 e, em 2016, de 
R$ 353.883,65.

REPARO EM RODOVIAS 
ESTADUAIS
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

DE SDR PARA ADR Aumento se deve a reajustes salariais e convênios 
com os municípios, segundo o secretário-executivo. Gastos com 
impressão e energia elétrica, no entanto, diminuíram

Débora Ceccon 

Juliana Pasquali, de 33 
anos, que já era mãe de um 
menino de cinco anos, o Fa-
bricio, tinha um sonho: ser 
mãe de uma menina. “Ela 
sempre pedia a Deus que ele 
desse uma menina pra ela e 
Deus deu”, conta a mãe, Lucia 
Pasquiali, que mora no Bair-
ro Santa Rita, em São Miguel 
do Oeste. Porém este sonho 
de Juliana acabou se transfor-
mando em uma triste história. 
Juliana sofria de problemas 
cardíacos e os médicos não 
lhe indicavam uma nova gra-
videz, porém ela e seu espo-
so, Volmir Zanuzzo, acabaram 
por realizar este sonho da mãe 
e geraram uma menina. 

Com a gravidez, os pro-
blemas cardíacos de Julia-
na, que fazia tratamento me-
dicamentoso, se agravaram. 
No dia 7 de março deste ano 

a bebezinha Andrieli Vitó-
ria veio ao mundo prematu-
ra e por isso precisou passar 
por cuidados hospitalares em 
Curitibanos, até que estivesse 
forte para voltar ao convívio 
da familia. Juliana havia final-
mente realizado seu sonho 
e permanecia internada em 
Xanxerê após a cesariana, em 
hospital especializado para 
cardíacos. Quando estava de 
volta ao lar, Juliana teve piora 
no seu quadro cardíaco, pre-
cisou ser internada no Hospi-
tal Regional de São Miguel do 
Oeste e posteriormente enca-
minhada para Xanxerê (SC), 
aonde faleceu, na quarta-fei-
ra (31). “Ela não quis autori-
zar a cirurgia, ela sabia que 
não ia aguentar”, diz a mãe, 
Lucia. 

Populares desde então 
têm se mobilizado para auxi-
liar a família de Juliana, que é 
de origem humilde. A bebezi-

nha, que nasceu prematura, 
precisa uma lata de leite Nan 
Confort 1 por semana, o custo 
médio deste leite é de R$ 50. 
Algumas latas já foram doa-
das, bem como fraldas e rou-
pas. O esposo de Juliana con-
tinua morando com Lucia e 
os dois filhos, Fabricio e An-
drieli Vitória, no Bairro Santa 
Rita, em São Miguel do Oes-
te, e se emociona ao lembrar 

o sonho da Juliana e tudo o 
que aconteceu com ela. “Pa-
rece um sonho, sei lá o que, 
eu já ensinei o Fabrício que é 
maior depois eu vou falar pra 
ela”, diz. Muito emocionado, o 
esposo Volmir conta que o fi-
lho Fabrício dormiu na última 
noite com a foto da mãe, Ju-
liana, ao lado do travesseiro e 
diz que ela sempre vai ficar na 
lembrança.  

Solidariedade Comunidade tem se mobilizado para auxiliar família 
humilde do Bairro Santa Rita com doação de leite para bebê que nasceu 
prematuro e perdeu a mãe, que sofria por problemas cardíacos   

Bebê prematuro carece 
de doação de leite após 
falecimento de mãe 

A Apae de São Miguel do 
Oeste agradece a todos os co-
laboradores do 3º Risoto no Ta-
cho, realizado no sábado (27), 
na comunidade do Bairro São 
Sebastião. O jantar contou com 
a colaboração de muitos par-
ceiros, fazendo deste um even-
to de grande relevância para 
esta entidade, que procura ofe-
recer atendimentos educacio-
nais especializados às pesso-
as com deficiência intelectual, 

múltipla e com transtorno de 
espectro autista.

Foram colaboradores: Jeep 
Club, Comunidade do Bairro 
São Sebastião, Mercado Tre-
viso, Gdo Produções, Despa-
chante 0001, Fruteira Cen-
tenaro, Farmácia São Luiz, 
Diference, Casa das Máquinas 
Riane Modas, Indioi Locações 
Chapecó, Dipães, Mercado Sol 
Nascente, Indios Chapecó, Top 
Marte, Mclee, Ifsc e Extracredi.

Débora Ceccon
Marcos Lewe 

O Grupo Escoteiro Ata-
laia de São Miguel do Oes-
te inicia neste fim de sema-
na atividades alusivas ao 26º 
Muteco, o Mutirão Escoteiro 
Ecológico. Conforme um dos 
chefes de Escoteiros do Gru-
po Atalaia, Cesar Teló, o Mu-
teco é uma ação proposta 
pela União dos Escoteiros do 
Brasil para que os grupos fa-
çam atividades de conscien-
tização junto às crianças e 
aos jovens no que se refere a 
ações de fundo ecológico. Ele 
menciona que este ano o foco 
é o desenvolvimento susten-
tável. “São ações que a gen-
te pratica no dia a dia e que 
interferem o meio ambiente 

e consequentemente nas ou-
tras pessoas”, diz. 

Teló menciona que as 
atividades pelo Grupo Es-
coteiro Atalaia inicia neste 
sábado com jogos interati-
vos sobre o que as crianças 
e adolescentes pensam so-
bre este tema em uma ginca-
na. Haverá também palestra 
com nutricionistas que vão 
mostrar uma forma de rea-
proveitamento total dos ali-
mentos, folhas, caules, tudo 
que pode ser aproveitado do 
alimento de uma forma sa-
dia e sustentável. A progra-
mação deve ocorrer na Pra-
ça Walnir Bottaro Daniel e 
na sede do Grupo Escotei-
ro Atalaia. A programação 
ocorre durante todo o mês 
de junho. 

São Miguel do Oeste São Miguel do Oeste 
Grupo Escoteiro Atalaia participa 
de atividades do 26º Muteco 

Apae promove 3º Risoto no Tacho 

Jantar contou com a colaboração de muitos parceiros, fazendo deste um evento de 
grande relevância para esta entidade que procura oferecer atendimentos educacionais
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Camila Pompeo

A 
Andreia anunciou um pássa-

ro Mandarin, o Alex contratava 

um servente de pedreiro e o Éri-

co aproveitou a chegada do frio 

para oferecer lenha para fogão e 

lareira. Direto do interior, o Luís negociava no-

vilhas e a Zulmira, seus saborosos pães casei-

ros. A negociação ocorre no mesmo espaço e, 

o melhor, sem pagar pelo anúncio, sem con-

tratar funcionários e sem precisar sair de casa. 

A internet virou a maior feira que o mundo já 

viu e isso ficou muito mais evidente nos últi-

mos dois anos. 

Lojas de diversos setores tem enfrentado 

um concorrente de peso quando o assunto é 

compra e venda: o Facebook. A rede social tem 

comprovado que tem tanto dom para o escam-

bo que, em São Miguel do Oeste, um grupo fe-

chado de compra e venda foi batizada exata-

mente assim: “Escambo São Miguel do Oeste”. 

O grupo tem crescido tanto que o número de 

membros já é maior que o de habitantes da ci-

dade. São mais de 74,5 mil membros de várias 

cidades da região Extremo-Oeste catarinense 

e o número cresce dia após dia. 

Criado em 2013 por um grupo de cinco 

pessoas, o Escambo visava inicialmente a tro-

ca de bens em desuso. Aqueles móveis, por 

exemplo, que estão ocupando espaço e que 

não têm mais utilidade em casa. Mas logo co-

meçaram a surgir outras demandas, como 

compra e venda de outros tipos de produtos, 

além de disponibilidade de vagas de emprego 

e documentos perdidos e achados.

Nesta semana a reportagem do Jornal 

O Líder conversou com um dos idealizado-

res e administradores do Escambo. Por prefe-

rir manter sua identidade preservada, vamos 

chamá-lo de Marcelo durante a reportagem. 

O grupo é tão organizado que tem regras pró-

prias e bem visíveis fixadas do lado direito da 

página. Entre elas, uma chama a atenção sobre 

o respeito e tenta manter a ordem entre os par-

ticipantes. E, ao que parece, tem surtido efeito. 

“Com certeza não ofender e tratar as pes-

soas com respeito é a mais importante. E no 

COMÉRCIO ON-LINE

A concretização 
da venda informal 
nas redes sociais

Grupos de compra 
e venda viraram 

alternativa de negócio e 
economia. Batizados na 
maioria dos casos com 
nomes que remetem à 
“compra e venda” ou 

“classificados”, grupos 
acumulam milhares 

de participantes
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Arquivo Pessoal – 

A concretização 
da venda informal 
nas redes sociais universo de publicações temos visto que foram mínimas as 

vezes que tivemos problemas com isto. Acredito que isso é re-

flexo da cultura da nossa região e não por ser uma regra im-

posta. Mas quando ocorreu, a pessoa foi banida. Eu me recor-

do de quatro casos desde a criação do grupo”, lembra.

Para manter a ordem no grupo, os administradores pro-

curavam fiscalizar as postagens para evitar, por exemplo, que 

crimes como de receptação e pirataria ocorressem na rede so-

cial. No entanto, com o crescimento da rede, acabou se tor-

nando impossível acompanhar tudo que é postado no grupo. 

Mesmo assim, há a opção de que os próprios membros de-

nunciem condutas delituosas por meio da própria rede social.

“Não temos como acompanhar tudo devido às nossas pro-

fissões, então contamos com denúncia dos próprios membros 

que pode ser feita nas opções de cada anúncio somente mar-

cando o item ‘denunciar ao administrador’. O próprio Face-

book denuncia automaticamente alguns casos suspeitos e que 

são sinalizados na nossa página de administração. Após anali-

sados por nós, são mantidos ou excluídos”, conta.

De acordo com o administrador, as publicações variam 

de acordo com o dia e horário. Por um tempo Marcelo ten-

tou acompanhar as postagens, mas diz que por conta do gran-

de fluxo de informações no grupo, muitas passaram batido. 

Hoje, pelo menos 250 postagens diárias anunciam produtos 

para compra, venda, troca ou doação. “Sábado quase dobra 

esse número. As postagens em sua maioria são concentradas 

fora do horário comercial, inclusive no almoço. Acredito que a 

média atual possa ter diminuído com a criação de outros gru-

pos específicos, como aluguéis, por exemplo, ou aumentado 

por conta do crescimento do grupo”, avalia.

Celulares, eletrodomésticos, produtos de beleza e roupas 

estão no topo da lista entre os mais anunciados. Veículos, que 

vão desde motos até caminhões, também são donos de uma 

boa frequência entre os posts, mas são os serviços de utilida-

de pública que chamam a atenção e dizem muito sobre “soli-

dariedade”. “A pessoa posta uma carteira de identidade acha-

da e cinco minutos depois alguém comenta que sabe quem é 

e logo o documento está nas mãos do dono. Imagina o trans-

torno de fazer boletim de ocorrência, tirar documentos novos. 

Temos muitos animais recuperados, gente que precisa de fre-

te pra agora, carona pra Chapecó, ingresso pra balada que não 

vai poder ir. Por isso que o grupo cresceu, porque ele resolve 

problemas das pessoas sem cobrar nada”, argumenta.

Os administradores não ganham retorno financeiro com 

o Escambo e não criaram o grupo com essa finalidade. É a va-

riedade dos serviços, a agilidade e a simplicidade das relações 

que trazem satisfação. “Retorno financeiro nunca foi nosso 

objetivo. Aliás, eu acho que ótima a ideia de eliminar atraves-

sadores. Já comprei um ótimo forno micro-ondas por R$ 100 

do meu vizinho. Ele anunciou e o meu inbox foi bater na por-

ta dele. Quanto eu pagaria por esse mesmo forno num ‘bri-

que’ qualquer? Ou quantas pessoas já compraram um carro 

por um preço bem mais baixo do que pagariam numa reven-

da?”, questiona. 

E mesmo em um grupo de negócios, a empatia também 

está em alta, seja na divulgação do cãozinho perdido daque-

la pessoa que nem conhece, ou na indicação de alguém para 

aquela vaga de emprego que tanto faz falta. Os pequenos ges-

tos também fazem o sucesso do Escambo. “Teve um caso que 

eu achei interessante. Peguei na caixinha de correio um car-

tão de visita escrito à mão. Era de uma mulher oferecendo 

serviço de faxina. Letra bonita, bem explicado e com telefo-

ne de contato. Tirei uma foto do bilhete e fixei na capa do gru-

po. Mais de 800 comentários, dois dias depois e milhares de 

curtidas a moça conseguiu meu telefone e me ligou chorando. 

Agradeceu, pois havia sido contratada pra trabalhar em uma 

casa de família, com um ótimo salário e carteira assinada. Ela 

teve que trocar o chip porque o telefone dela não parava de to-

car”, lembra.

Em virtude do crescimento e da proporção que, natural-

mente, o grupo tomou, houve a decisão de investir numa ideia 

que provavelmente não seria viável se a ferramenta não tives-

se sido criada. Um aplicativo para celular está sendo prepara-

do e deve ser lançado o mais breve possível. “Nós, da 

administração do Escambo, estamos prestes a lançar 

um aplicativo para dispositivos móveis e web. É uma 

ideia nova que vem sendo lapidada há mais de um 

ano. Tivemos nosso projeto aprovado e parcialmen-

te custeado pelo Sebrae Tec. Foi programado por 

duas empresas e está em fase de testes. Será lan-

çado inicialmente em São Miguel do Oeste e usa-

remos as redes sociais como ferramenta de divul-

gação”, finaliza.
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O Lions Clube de Guara-
ciaba recebeu na terça feira 
(30), na Assembleia Legislati-
va, Certificado do Poder Legis-
lativo de Santa Catarina, em 
sessão solene comemorativa 
ao centenário da Associação 

Internacional de Lions Clubes 
(desde 1917), pela relevância 
de sua atuação e pelos desta-
cados serviços à comunidade 
de Guaraciaba. Houve outras 
premiações às autoridades 
Leonisticas de todo Estado de 

Santa Catarina, mas somen-
te três lions clubes receberam 
esta certificação. Na ocasião, 
esteve presente o presiden-
te do Lions Clube Guaracia-
ba, Sérgio Luís Batista Ribeiro, 
que recebeu a premiação.

Homenagem  

Lions Clube de Guaraciaba 
recebe certificado do 
Poder Legislativo 

Houve outras premiações às autoridades Leonisticas de todo Estado de Santa Catarina, mas somente três 
lions clubes receberam esta certificação

Arquivo/Lions
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obituÁrio
Laura Biagiotti  

A estilista italiana considerada 
a "rainha do cashmere" pelo 

jornal The New York Times, 
faleceu no dia 26 de maio, 
aos 73 anos, vítima de uma 
parada cardíaca. Biagiotti, 
uma das primeiras estilistas 

a apresentar, há quase 30 
anos, suas coleções na China, 

também estava entre os ícones da 
moda italiana que conquistaram a ex-União Soviética 
com um desfile memorável no Grande Teatro do 
Kremlin em Moscou. O Grupo Biagiotti se orgulha de 
utilizar quase 50.000 quilos de cashmere por ano em 
suas peças elegantes.

Manuel Noriega 
O ex-ditador do Panamá 

morreu aos 83 anos na noite 
de segunda-feira. A causa 
da morte não foi revelada. 
O presidente do país, Juan 
Carlos Varela, escreveu 

em sua conta no Twitter 
que “a morte de Manual A. 

Noriega fecha um capítulo em 
nossa história”. Noriega comandou o país de forma 
autocrática entre 1983 e 1989, quando foi deposto 
após uma invasão dos Estados Unidos. Depois de 
deixar o poder, cumpriu 17 anos de prisão nos EUA 
por tráfico de drogas. Ele também ficou preso na 
França, por lavagem de dinheiro, e no Panamá, pelo 
assassinato de opositores. Nos últimos anos, Noriega 
sofreu com diversas doenças, como bronquite e 
pressão alta. No início deste ano, foi operado para a 
retirada de um tumor benigno no cérebro. O ex-ditador 
deixa a mulher, Felicidad, e as filhas Lorena, Thays e 

Sandra.

Denis Johnson 
O escritor e poeta americano 
considerado um dos mais 
brilhantes de sua geração, 
faleceu aos 67 anos de 

câncer de fígado. Ele foi autor, 
entre outros, de "Árvore de 

Fumaça", romance que evoca as 
operações clandestinas dos 

Estados Unidos durante a guerra do Vietnã, premiado, 
em 2007, com o National Book Award. Elogiado por 
pesos-pesados da literatura americana, como Saul 
Bellow e Philip Roth, Denis Johnson também foi autor 
de "Jesus' Son", uma compilação de notícias de 1992 

que mergulha no mundo das drogas na 
zona rural dos Estados Unidos.

Gregg Almann  
O músico e um dos fundadores 
do The Allman Brothers Band 
morreu no sábado, aos 69 

anos, em sua casa, na cidade de 
Savannah, no estado da Geórgia. 

Ele enfrenava problemas de saúde 
nos últimos anos. Ele deixa esposa, 

quatro filhos e três netos. A banda ficou conhecida por 
diversos sucessos, como “Ramblin'man”, do gênero 
“southern rock”. Almann era vocalista e o irmão, 
guitarrista, já falecido. De 1969 até 2014, o grupo teve 
diversas formações e o último trabalho foi lançado em 
2003.

Belarmino Iglesias 
O empresário e pecuarista de 85 
anos morreu na madrugada de 
terça-feira (30) em São Paulo, 
após insuficiência múltipla 
dos órgãos. Há seis anos ele 

enfrentava sequelas deixadas 
por um Acidente Vascular 

Cerebral (AVC). Aos 20 anos o 
imigrante espanhol veio para o Brasil e 

começou a vida lavando pratos em São Paulo. No final 
da década de 50, o imigrante nascido na Galícia abriu o 
primeiro restaurante. Ele criou uma rede internacional 
de restaurantes especializados em carne, o Rubaiyat. 
Com os lucros obtidos no restaurante, Berlamino 
comprou uma fazenda de gado no Mato Grosso do Sul.

Moly Peters 
A atriz de 75 anos e que ganhou 

fama em 1965, ao ser a primeira 
Bond Girl a tirar a roupa no 
longa 007 Contra a Chantagem 
Atômica morreu nesta 
semana. Longe do trabalho 

como atriz desde 1968, a cena 
do filme, onde interpretava uma 

enfermeira, a marcou como um ícone: coberta com 
um lençol, a participação sensual fez o filme ter a 
classificação etária elevada a maiores de 18 ou de 21 
anos. Molly morreu uma semana após a morte de um 
dos intérpretes mais charmosos do agente 007, Roger 
Moore, que lutava contra um câncer.

Sereno Chaise
O ex-prefeito de Porto Alegre 

morreu na quinta-feira (1º), 
aos 89 anos, em decorrência 
de uma parada cardíaca. 
Ele estava internado há 

cerca de um mês no Hospital 
Mãe de Deus. Amigo pessoal 

da ex-presidente Dilma Rousseff, 
Sereno Chaise foi o responsável pelo ingresso 
dela no Partido dos Trabalhadores, em 2001. Principal 
interlocutor de Leonel Brizola no Rio Grande do Sul, 
ele rompeu com o líder trabalhista e liderou a saída 
de 300 filiados do PDT - partido que presidiu por mais 
de 10 anos no Estado - para apoiar a eleição de Tarso 
Genro (PT) contra Alceu Collares (PDT) no segundo 
turno da disputa para prefeito de Porto Alegre em 
2000.

JACINTO ZATARA
Faleceu no dia 23 de maio, no Hospital Regional de 
Chapecó, aos 67 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Palma Sola e sepultado no cemitério 
municipal.

OTÍLIA NITSCHE
Faleceu no dia 25 de maio, em sua residência em 
Bandeirante, aos 96 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Santo Antônio de Bandeirante e sepultado no 
cemitério católico de Bandeirante.

MERCEDES AREND
Faleceu no dia 26 de maio, no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 90 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica do Bairro Santa Rita, São 
Miguel do Oeste e sepultado no cemitério municipal.

AIRTON COSNTANTE CASTRO PIOVESAN 
Faleceu no dia 26 de maio, no Hospital Regional 
de Chapecó, aos 41 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica Santo Antônio do Bairro Santa Rita, 
São Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

LEONIDE SARTURI
Faleceu no dia 26 de maio, no Hospital Regional 
de Chapecó, aos 81 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja de Linha São José, Romelândia, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

LURDES PRIORI WILLE
Faleceu no sábado (27), no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 78 anos. Seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba e sepultado no 
cemitério católico de Guaraciaba.

RODRIGO LIPPIMERTEZ MICHELOF
Faleceu na segunda-feira (29), no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 16 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária do Bairro São Gotardo, 
São Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

VILMAR TUNI
Faleceu na terça-feira (30), no Hospital Nossa Senhora 
das Mercês de Iporã do Oeste, aos 34 anos. Seu corpo 
foi velado no Pavilhão Católico de Iporã do Oeste e 
sepultado no cemitério católico de Iporã do Oeste.

JULIANA PASQUALI
Faleceu na quarta-feira (31), no Hospital São Paulo 
de Xanxerê, aos 33 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Só o Senhor é Deus Universal do Bairro Santa 
Rita, São Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério 
municipal.

NELCI RASCH
Faleceu na quarta-feira (31), em sua residência, aos 
78 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Evangélica 
Luterana no Brasil, em São Miguel do Oeste, e foi 
sepultado no cemitério municipal.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA De acordo com a vítima, não é a 
primeira vez que o seu companheiro lhe agride fisicamente

Mulher é agredida por companheiro 
em São Miguel do Oeste

Por volta das 19h30 de quin-
ta-feira (31) a Polícia Militar de São 
Miguel do Oeste foi acionada para 
ocorrência de violência doméstica 
na Rua José Klein Flores da Cunha, 
Bairro São Luiz. Ao chegar ao local, 
a guarnição policial militar fez con-
tato com a vítima e colheu seu de-

poimento acerca dos fatos. Segundo 
ela, o autor do delito, que já não se 
encontrava no local, teria lhe agre-
dido com chutes e tapas no rosto e 
na barriga. Além disso, a vítima dis-
se suspeitar estar grávida do agres-
sor, razão pela qual lhe foi prestado 
socorro de urgência ainda no local 

antes de ser conduzida até o Hospi-
tal Regional para melhor avaliação. 
De acordo com a vítima, não é a pri-
meira vez que o seu companheiro lhe 
agride fisicamente. Apesar de serem 
realizadas diversas rondas no intuito 
de localizar o agressor, ele não foi en-
contrado.

Por volta das 19h57 de quinta-feira (1º), na altura 

na BR-163, na Unidade Operacional de Guaraciaba, po-

liciais abordaram uma carreta Scania/R124 com placas 

de Descanso, que era conduzida por um homem de 38 

anos. Foram realizadas buscas no veículo e em vários 

compartimentos da carreta, quando os policiais encon-

traram cerca de 30 pneus de origem paraguaia. A mer-

cadoria foi encaminhada para Receita Federal de Dio-

nísio Cerqueira.

Apreensão 

PRF encontra pneus de origem paraguaia 
escondidos em carreta de Descanso

Policiais encontraram cerca de 30 pneus de origem paraguaia

COCEIRAS
Saudações, queridos leitores. Hoje falaremos sobre coceiras, tanto em cães, 
quanto em gatos. A dermatologia veterinária representa de 70 a 80% das con-
sultas. Uma simples pulga, que é um parasita bastante comum, pode desenca-
dear um problemão e lesões de pele bem graves. Portanto, é preciso estar atento.

PRINCIPAIS CAUSAS
A pulga é, de fato, a causa mais comum. Outras situações são doenças de pele 
por infecções bacterianas e por fungos. Depois temos as alergias. Existe a aler-
gia alimentar, que pode ser desencadeada por alimentos preparados em casa 
ou até mesmo por componentes da ração que o animal esteja ingerindo. Outro 
tipo é a alergia tópica que é por contato. Um tipo de planta, grama, árvore, áca-
ro, mosquito, materiais, enfim, que, ao entrar em contato com a pele do gato ou 
do cachorro, podem desencadear o coça-coça.

O QUE FAZER?
Se você perceber que seu animalzinho está se coçando demais, a minha indi-
cação é que procure logo a ajuda de um médico veterinário, antes que aconte-
ça uma lesão grave na pele do pet. O veterinário seguirá um protocolo para eli-
minar as possibilidades. O primeiro passo é identificar se há pulgas. Se for este 
o caso, é simples. Faz-se o tratamento antipulgas e tudo certo.
Depois, se não for problema com pulgas, o veterinário procurará identificar se 
há uma infecção bacteriana ou por fungos. Se for diagnosticada a infecção, faz-
se o tratamento necessário e problema resolvido. Eliminados os dois casos aci-
ma, então passamos para a possibilidade de alergia, que exige um pouco mais 
de tempo e paciência dos proprietários de cães e gatos. Esse acompanhamen-
to para identificar uma alergia pode levar de 45 dias até seis meses. Depende 
bastante dos métodos utilizados pelo veterinário para encontrar o agente cau-
sador da alergia, se é tópica ou alimentar.

VACINAÇÃO
Aproveito este espaço final para reforçar a importância da vacinação. Pense sempre 
na qualidade de vida dos seus amigos de quatro patas. Nas outras colunas falamos 
de gripe canina e cinomose, doenças que podem ser evitadas através da vacinação. 
Lembre-se: QUEM AMA, CUIDA.

Era isso. Forte abraço e até a próxima.

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Fatalidade Motorista fugiu sem prestar socorro. 
Polícia Civil segue com diligencias investigando o caso 

Polícia Civil investiga morte de jovem 
que foi atropelado na Willy Barth

Homicídio 

Homem é 
morto com 
tiro nas 
costas em 
Iporã do Oeste

Na tarde de segunda-
feira (29) a guarnição da 
Polícia Militar foi acionada 
para se deslocar até a Rua 
Waldemar Rangrab, em São 
Miguel do Oeste, para aten-
der ocorrência envolven-
do a recuperação de objetos 
que haviam sido furtados. 
A guarnição constatou que 

um policial militar, que es-
tava no seu dia de folga, ha-
via apreendido um rapaz 
autor de furto de bicicleta.  
O jovem admitiu que aque-
la bicicleta havia sido furta-
da e por ter se arrependido 
do fato, estava devolvendo 
a mesma, além disso, rela-
tou que havia outra bicicle-

ta que havia sido extravia-
da no mesmo dia em posse 
de seu amigo. A vítima dos 
furtos compareceu ao lo-
cal e identificou as bicicle-
tas como sendo suas, sendo 
então todos os envolvidos 
conduzidos até a delegacia 
para os procedimentos le-
gais cabíveis.

São Miguel do Oeste
Jovem se arrepende de furto e devolve bicicleta

A ILEGALIDADE DE 
REPASSAR PONTOS NA CNH

Com certa frequência, diante da constatação de uma in-

fração de trânsito, ao informar o condutor que ele será au-

tuado em razão da irregularidade, ele geralmente faz duas 

perguntas: para quem vão os pontos? Qual o valor da multa?

Até aí tudo bem. Absolutamente compreensível que a 

pessoa queira ter conhecimento destas informações. Afinal, 

seus direitos estão sofrendo restrições. Todavia, o primeiro 

questionamento tende a evoluir para um segundo ou tercei-

ro, que nem sempre estão revestidos de legitimidade.

Por isso, no espaço de hoje, queremos tecer algumas 

considerações sobre as questões relacionadas ao primeiro 

questionamento e os que dele decorrem. Pois bem!

Caso a infração seja de responsabilidade do condutor do 

veículo, inevitavelmente o abordado terá seus dados inseri-

dos no auto de infração de trânsito. Constatando esse fato e 

tendo sanada sua dúvida sobre a quem competem os pontos 

decorrentes, ele questiona se é possível colocar como con-

dutor o nome da esposa, do irmão, da mãe, enfim... 

E ele faz isso com a maior naturalidade, como se isso 

não fosse um procedimento totalmente errado aos olhos da 

lei e, principalmente, da moral. A justificativa está na ponta 

da língua: ele não pode perder a habilitação, já que a soma 

dos pontos provavelmente importará na suspensão do di-

reito de dirigir.

Em outros casos, quando não é possível abordar o veí-

culo, o auto de infração acaba sendo expedido sem a iden-

tificação do infrator. Nestes casos, o proprietário do veículo 

terá 15 dias de prazo, após a notificação da autuação, para 

apresentá-lo, na forma em que dispuser o Conselho Nacio-

nal de Trânsito (Contran), sob pena de ser considerado o 

responsável pela infração, caso não o faça.

Têm-se notícias de que alguns proprietários de veículos 

fazem verdadeira negociata para encontrar algum voluntá-

rio que assuma a correspondente pontuação por infrações 

de trânsito. É importante destacar que indicar falsamente 

condutor para livrar-se indevidamente dos pontos no pron-

tuário da Carteira Nacional de Habilitação (CNH) constitui 

crime de falsidade ideológica, estando sujeito à pena de re-

clusão de um a cinco anos. Portanto, motorista do meu Bra-

sil, quem deve suportar as consequências decorrentes de 

seus atos é você e ninguém mais.

O jovem Rodrigo Lippi-
mertz, de 16 anos, morreu 
após ser atropelado, por vol-
ta das 22h30 de domingo 
(28), na Avenida Willy Bar-
th, em São Miguel do Oeste. 
Segundo informações, a víti-
ma e um amigo caminhavam 
ao lado da via, quando um 
veículo atingiu o rapaz. Ele 
foi socorrido pelo Corpo de 
Bombeiros com ferimentos 
graves e ausência dos sinais 
vitais. Rodrigo chegou a ser 

reanimado e foi encaminha-
do ao Hospital Regional onde 
faleceu durante a madruga-
da. O veículo não foi identi-
ficado. Ele era aluno da Esco-
la de Educação Básica Jaldyr 
Bhering Faustino da Silva. A 
Polícia Civil de São Miguel 
do Oeste segue investigan-
do o caso a fim de identificar 
o motorista que fugiu do lo-
cal sem prestar socorro. A de-
legada Lisiane Junges, que in-
vestiga o caso, informou que 

estão em constantes diligên-
cias sobre o caso. 

Polícia Civil está investigando o caso 
para identificar quem atropelou 
Rodrigo Lippimertz, de 16 anos

 Arquivo Pessoal/Facebook

Por volta das 22h de ter-
ça-feira (30) o Corpo de Bom-
beiros Militar de Iporã do 
Oeste foi acionado para aten-
dimento de um homem bale-
ado, na Rua Dois de Novem-
bro, Bairro Breunig, em Iporã 
do Oeste. No local, os bom-
beiros encontraram Vilmar 
Tuni, de 35 anos, com feri-
mento nas costas, causado 
por arma de fogo. A vítima foi 
conduzida ao hospital, onde 
passou por procedimentos 
de reanimação por aproxima-
damente 40 minutos. No en-
tanto, foi constatada a morte 
pelo médico plantonista. Ain-
da não há informações sobre 
a autoria do assassinato. Até 
agora ninguém foi preso pela 
polícia. Vizinhos teriam ouvi-
do pelo menos dois disparos. 
A Polícia Civil foi acionada e 
vai investigar o caso. O corpo 
foi encaminhado ao Instituto 
Médico Legal (IML).

INCÊNDIO 
Incêndio atinge depósito do Ginásio Municipal em Descanso

Os bombeiros de São Miguel do Oeste foram aciona-
dos por volta das 9h50 de sexta-feira (2) após um incên-
dio atingir um depósito anexo ao Ginásio Municipal em 
Descanso. Dentro do depósito, segundo os responsáveis, 
eram armazenados alguns colchões que foram destruídos 
pelo fogo. O tenente-bombeiro militar, Michael Magrini, 
disse que, segundo informações, o local já foi alvo de vân-
dalos por diversas outras vezes. A suspeita é de que o in-
cêndio tenha sido criminoso, tendo em vista que o local 
estava trancado e não havia energia elétrica que pudes-
se iniciar o fogo através de algum curto-circuito. Cerca de 
mil litros de água foram utilizados para combate às cha-
mas e o rescaldo do incêndio.

Dentro do depósito, segundo os responsáveis, eram armazenados 
alguns colchões que foram destruídos pelo fogo
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

NOVA RESOLUÇÃO DO CONTRAN...

Luzes DRL serão obrigatórias, mas troca de originais lâm-
padas por leds, xenônio ou super brancas será proibida

 

A partir de 2021, projetos de novos veículos (inclusos ca-
minhões e ônibus) terão de possuir luzes de circulação diur-
na (DRL) – aquele sistema de iluminação que permanece aceso 
mesmo quando os faróis ou lanternas estão desligados – para 
serem homologados. Após 2023, todos os veículos fabricados 
no país serão obrigados a ter o equipamentos. As regras só não 
se aplicarão às motocicletas.

Esta é apenas uma das novidades da Resolução n° 667 do 
Contran, publicada no Diário Oficial na segunda-feira (22). Po-
rém, a medida que mais chama atenção está no inciso 5 da Re-
solução: “É proibida a substituição de lâmpadas dos sistemas de 
iluminação ou sinalização de veículos por outras de potência ou 
tecnologia que não seja original do fabricante.” Com este pará-
grafo, o Contran proíbe qualquer alteração no conjunto de lu-
zes de todos os veículos a partir de 2021. Será proibido instalar 
luzes de led ou xenônio em um carro que saiu de fábrica com 
lâmpadas halógenas nos faróis. Nem mesmo a lâmpada de fila-
mento que ilumina a placa do carro poderá ser alterada. Trocar 
a lâmpada halógena por uma de led original em outra versão de 
um mesmo carro também não será permitido. “A lâmpada haló-
gena é uma tecnologia diferente da led, portanto se a versão do 
veículo utiliza tecnologia da lâmpada halógena, qualquer uma 
que não seja esta, não é original”, segundo o Contran. O texto não 
fala sobre temperatura da luz emitida pelas lâmpadas. Ou seja, 
aparentemente não proíbe a instalação de lâmpadas mais bran-
cas ou azuladas. Porém, o Ministério das Cidades explica que 
também não irá permitir alterações neste sentido: “Lâmpada de 
mesma potência, mas que emite luz em temperatura diferen-
te, pode afetar as especificações técnicas quanto à colorimetria. 
Neste caso, há o entendimento de que essa lâmpada é de tecno-
logia que não a original do fabricante.”

Esta nova resolução não altera a de número 384, de 2 de ju-
nho de 2011. Ela permite lâmpadas de xenônio apenas em ve-
ículos que saíram de fábrica com elas ou nos que foram regu-
larizados junto ao Inmetro e ao Detran antes desta resolução.

A resolução também passa a estabelecer regras para tec-
nologias recentes, tais como: faróis direcionais, cornering light 
(equipamento que aciona a luz o farol de neblina para o mes-
mo lado em que o volante está apontando), sinalização de fre-
nagem de emergência, sistema de ajuste automático dos faróis 
e farol alto automático.

Para mais informações ou tirar dúvidas, consulte a Resolu-
ção na íntegra, no site do Contran. 

Fonte: Revista Quatro Rodas - Notícias

Foi uma luta de gigantes no 
duelo entre Rio de Janeiro e Santa 
Catarina na tarde de sábado (27), 
na final do Campeonato Brasilei-
ro de Seleções Sub-17 Femini-
no da Divisão Especial. As atle-
tas cariocas demonstraram raça, 
mas não conseguiram superar as 
catarinenses, que venceram por 
3 sets a 1 (25/21, 18/25, 25/14 e 
25/21). Santa Catarina terminou 
o torneio sem nenhuma derro-
ta, tendo vencido os cinco jogos 
que disputou. Todas as disputas 
aconteceram no ginásio do Praia 
Clube, em Uberlândia (MG). O 
time de Santa Catarina, treinado 
pelo guaraciabense Evélton Bó-
lico, estava muito concentrado 
no jogo e não deixou o Rio reagir 

e levar o duelo para o tie-break. 
Bólico destacou após o título que 
a sensação é de dever cumprido. 
"Conseguimos defender bem e 
não cometemos erros. A satisfa-
ção é grande, pois o grupo mere-
ceu e se dedicou para isso. Agora 

é descansar e viajar um pouco", 
comemorou. 

No elenco campeão também 
estava a atleta de Guaraciaba Ga-
briela Santim. Na disputa pelo ter-
ceiro lugar, São Paulo levou a me-
lhor, vencendo o Rio Grande do 

Sul por 3 sets 1. As classificadas de 
1º a 5º lugares permanecem na Di-
visão Especial, enquanto as sele-
ções classificadas de 6º a 8º lugares 
descem para a 1ª Divisão. O próxi-
mo Campeonato Brasileiro de Se-
leções será realizado de 1º a 6 de 
outubro, em Maceió (AL), na ca-
tegoria Sub-19 feminino da 1ª Di-
visão. Na segunda-feira (29) cinco 
atletas de Santa Catarina viajaram 
para o Rio de Janeiro para treina-
mentos da Seleção Brasileira Sub-
18, visando a disputa do Campe-
onato Mundial da categoria, que 
será realizado de 18 a 27 de agosto 
na Argentina. Entre elas está a gua-
raciabense Daniela Seibet. Os trei-
namentos estão acontecendo em 
Barra Nova, Saquarema.

VÔLEI Técnico e atleta de Guaraciaba são campeões brasileiros em Uberlândia    

Atleta do município está com 
a Seleção Brasileira Sub-18

O Departamento Municipal de Esportes 
de Guaraciaba realizou, na noite de segunda-
feira (29), reunião com os clubes de futebol do 
município para a entrega das fichas de inscri-
ção de atletas, visando a participação no Cam-
peonato Municipal de Futebol da Primeira e 
Segunda Divisões, categorias aspirante e prin-
cipal. De acordo com o assessor técnico es-
portivo, Gilberto Liberalesso (Beto), estiveram 
presentes e retiraram as fichas os 10 clubes das 
Primeira Divisão e 9 da Segunda Divisão. Nas 
duas divisões, cada clube poderá inscrever até 
22 jogadores na categoria Principal e 25 na ca-
tegoria Aspirante. 

Na Primeira Divisão, categoria Principal, 
os clubes terão direito a três atletas da primeira 
lista e dois atletas da segunda lista de ranque-
ados, totalizando cinco. Só poderão participar 
atletas com domicílio eleitoral há pelo me-
nos um ano no município. Já na Segunda Divi-
são, cada equipe poderá inscrever quatro atle-
tas de fora do município na categoria Principal. 
Os demais deverão comprovar domicílio eleito-
ral no município há pelo menos seis meses. O 
Congresso Técnico da Primeira Divisão será re-
alizado no dia 12 de junho, às 19h, na sala de 
reuniões junto ao Departamento Municipal de 
Esportes. O Congresso Técnico da Segunda Di-
visão está marcado para o dia 19 de junho, no 
mesmo local e horário. O início da Segundona 
está previsto para o dia 2 de julho e da Primei-
rona para o dia 9 de julho.  

GUARACIABA  SÃO MIGUEL DO OESTE  

DME lança o Campeonato 
Municipal de Futebol 2017

Municipal de Veterano e Master deve reiniciar dia 11
O Campeonato Municipal de Futebol Ve-

terano e Master de São Miguel do Oeste deve 
reiniciar somente no dia 11 de junho. A infor-
mação é do presidente da Fumdesmo, Juliano 
Seibel. Segundo ele, isso deve-se ao mau tem-
po que está comprometendo as condições de 
jogo dos estádios de futebol e as demandas bu-
rocráticas para contratação de nova arbitragem. 
Siebel explicou que está finalizando o proces-
so para contratação da nova arbitragem. As dis-
putas tiveram que ser interrompidas por deci-
são da 2ª Vara Cível da Comarca de São Miguel 
do Oeste, que deferiu, no dia 24 de maio deste 
ano, tutela de urgência requerida pelo Ministé-
rio Público em Ação Cautelar Preparatória.  

A decisão suspendeu contrato decorrente 
de procedimento licitatório realizado pelo municí-
pio de São Miguel do Oeste, proibindo a Liga Ma-
ravilhense de Desportos, Liga Miguel-oestina de 
Futsal e Futebol de Campo e a Associação Regio-
nal de Árbitros de Futebol (Araf) de contratarem 
com o poder público. Conforme está sendo apura-
do em procedimentos instaurados na Promotoria 
de Justiça, há indícios de fraudes contra a adminis-
tração pública pelas associações/ligas investigadas 
em procedimentos licitatórios realizados nos mu-
nicípios da região para contratação de arbitragem 
para campeonatos municipais, consistente no pré-
vio ajuste de valores e em relação a quem irá vencer 
as licitações (divisão de mercado).

A Associação São Miguel de Esportes (Asme) 
voltou a vencer no Campeonato Estadual de Fut-
sal, organizado pela Liga Catarinense. Depois de 
duas derrotas consecutivas, a equipe do técnico 
Zequinha reabilitou-se no sábado (27), em casa, 
diante de seu torcedor. Venceu o time de Salto Ve-
loso pelo placar de 5 a 3, em partida da 8ª rodada. 
Com o resultado, o representante de São Miguel 
do Oeste garantiu, com uma rodada de antece-
dência, classificação para o mata-mata das quar-
tas-de-final do 1º turno. Hoje (3), fechando sua 
participação na etapa inicial do Estadual, a Asme 
entra em quadra às 20h15, no ginásio de esportes 
de Palmitos, para enfrentar a equipe local. 

Na terça-feira (30), no ginásio municipal de 

esportes de São José do Cedro, a Asme conquis-
tou o título do Campeonato Regional de Fut-
sal. Derrotou, na final, a equipe do Real Ma-
druga Futebol Clube por 8 a 2. O Estadual de 
Futsal já conta com sete equipes classificadas 
para as quartas-de-final do 1º turno: Saudades 
(22), Curitibanos (21), Guarany de Xaxim (15), 
Capinzal (14), Asme (10), Cruzeiro de Joaçaba 
(10) e Arsenal de Dionísio Cerqueiro (10). A úl-
tima vaga será definida na noite de hoje, quan-
do será realizada a 9ª rodada. O Arsenal con-
quistou a classificação antecipada ao derrotar 
Capinzal, em casa, na última rodada, por 4 a 2. 
Hoje a equipe de Dionísio Cerqueira joga longe 
de seu torcedor, diante de Curitibanos.    

ESTADUAL DE FUTSAL
Classificada, Asme encerra 1º turno jogando em Palmitos

Fatalidade Motorista fugiu sem prestar socorro. 
Polícia Civil segue com diligencias investigando o caso 

Homicídio 
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